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Montem, no correr do dia, o commandante
da Escola Militar desta Capitai participou ao
Governo que os alumnos da mesma Escola,
insubordinando-se, tentavam impedir a execu-
ção da ordem que mendára fosse dalli reti-
rada a munição exictente, para ter outro
destino.

Para fazer cumprir incontinente essa
ordem, o Governo determinou que seguissem
Immediatamente para a Escola, onde de-
veriam ficar á. disposição do referido com-
mandante, os 1 4 e 10° batalhões de infantaria,
um esquadrão do 1 0 regimento de cavallaria
e uma bateria do 2' regimento de artilharia ;
bem como providenciou para que dous navios
de guerra fosssm estacionar nas proximi-
dades do local dos acontecimentos.

As forças do Exercito peeetraram no es-
tabelecimento sem que os alumnos offereces-
sem resistencia; e; acto continuo, procederam
ao desarmamento e arrecadação das munições
que elles haviam abusivamente distribuido
entre si.

Estio iendo feitas as aeeriguações legaes
para punição dog que. tomaram parte nesses
factos thlicture,:os

Nã9 hauvn relizmAnte al teração da redem
publica, que, aliás, o Goverao fará respeitar e
manter a todo o transe.

ACTO  DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Fazenda

Por decretos de 25 do corrente, foram no-
meedos:

Os e escripturarios da numeraria de
Fazenda ex; acta do Estado da Parahyba
' ug isto da SP.va Pires Ferreira e Francisco

paulsnO de Figueiredo e o 3° escripture rio da
)tiraria de Fazenda extincta do • Estado

de Pernambuco João Alfr lo Martins Alheiro
para o loga.r de 3' esc.ipsurarios h Alfan-
dega do Esta to do Amazonits;

O orne ai de descarga extiticto da Alfan-
degado E-aedo da Baaia, lulas Joege Fru o
para o logar de 4° escriptiverio da Alfeadega
do Estado do Pará.

—Foi aposen.ado. na conformidade do de-
cretb n..1.17, de 4 de nOvembro de 1892, o
ajudxite do guarda-mor da Alfandega de
SantA, Estado de S. Paulo, Arnaldo Gentil
Ib raia; tanga.

—Foi exonerado, a seu pedido, José Fer-
nandes de Oliveira, do logar de corretor de
fundos publicos da praça da Capital Federal.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justice. e Negooios

Interiores
Expediente dei ee de maio de 1897

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA
Concederam-se :
Eceersatur, nos termos do g 4° do art. 12

de !et n. 221, de 20 de novembro de 1894,
afim de que possa ser cumprida, á carta ro-
gatoria expedida pelo juiz de direito da co-
marca do Porto ás juetiças do Estado de Mi-
nas Genes, para citação de Manoel José de
Almeida Pinto;

Troo mezee de licença, com o ordenado a
que tiver direito, nos termos ao art. 27 g 1°
do dee 'ato n. 1.160, de 6 de dezembro de
1892, ao esc evão da 11 . delegacia policial
urbana, Ai tht'r Sebastião de Magalhães Sem.
pa), per& tratar de sua saude.

— Declarou-se ao chefe de policia, em re-
vire:ta ao officio d.e 19 do corrente, que pôde

littir, em nurcero restrict 1, os collabora-
d) e:s ii lispensaveis aos tra:alhos da respe-
c.av . secretaria, aos quaes deverá ser arbi-
trada uma gt tificação remexei por serviço
exteaord nae io.

— Recomtre idou-se ao nrocurador da Re-
peblica na se tão do Rio toe Janeiro que, nos
tem os dos arts. 24 do decreto n. 848, de 11
de outubro de 1890, o 23 da lei n. 221, de 20
de novembro de 1E94, promova o processo de
responsabilidade ao ex-director da Colonla
Correccional dos Deus RidS, Antonio Gonçal:
ves Berreiros, visto achar-te situado naquelte
Estado o districto da culpa, que simuitanea-
meneei era o da residencia do accipatdo,
fór na do art. 160 do Codigo do Processo, e
210 do regulamento, de 31 de janeiro de 1842.

—Remetteram-se:
Para inferi-liar:
Ao general cotntnandante superior da

Guarda Nactoual desta Capital, o requeri-
mento ele que o capitão do 1 0 regimento de
cavallaria Antonio Ferreira de Oliveira
-Amorim pele prorogaçã,o do prazo para
averbar a sua patente no respectivo com-
manda;

Ao cororel conunandante da brigada po-
licial, o requerimento em que o tenente co-
ronel Alfredo' Leopoldo de Moura Ribeiro
pede para que seja submettido a inspecção de
sande, afim de obter deus mezes - de licença,
seu filho Antonio Irineo de Moura Ribeiro,
praça daquella brigada ;

Ao meereo coronel, o requerimente do-
cunientado em que Antonio dos Santos Araujo
pede 1) ' bre do serviço para seu-filtio João
doa Santos Araujo, que, sendo de menor
idade, verificou praça sem o seu consenti-
mento.

Ao presidente do Estado do Ceará, para os
fins indicados no art. 8° do regulamento
anneío ao decreto n. 9.886,de 7 de março de
1888, o termo lavrado a bordo do paquete
nacional Magoas e relativo ao fallecimento
do passageiro de 3. classe Francisco José
Raposo, natural daquelle Estado.

A' Delegacia Fiscal da Capital do Estado
de S. Paulo, as patentes dos seguintes offt-
demi :
Verissimo Augusto da Gloria.
Vicente Lopes de Sá.
Scaefredo Fagundes.
Se eeriano Leal.
Octaviano de OliVrara.
Manoel Vidal de Mendonça.
Manoel Em Pio da Silva.
Jayere Camnos.
João Coreea -de Moraes.
João de Arruda Leite Penteado Juntei'.
João Leite Junior.
José Augusto Lopes Coutinho.
José Augusto' de Souza Lima.
José Frederico de Babo.
José Jundy Pinheiro.
José Novaes Barreto.
José Maximo Pinheiro Lima.
Ildefonso Arches de Castilho (Dr.)
Heitor Telles.
Ernesto Xavier Bruno.
Emilio Alves de Vasconcellos.
Caramurn. Paes Leme.
Bertholino Pinto.
Beeedicto de Camargo.
Antonio José Lopes Rodrigues Filho.
Antonio Rodrigues Meirelles.
Avelino Lopes de Oliveira.
Alfredo Hanzen Cautinho.
Alfredo de Medeiros (Dr.).
Amadeu de Toledo Duarte.
Albino Soares Bairão.

A' Recebedoria desta Capital
A patente devidamente aprstil'aia do Dr.

Eduardo August) Moreira da Silva.
A's respectivas collectorias
•

°lindo Autonio dos Santos.
ESTADO DA SAIU).

Comarca de Jacobina

Manoel Fttigencio de Figueiredo.
Galdino Coser de M,..raes.

—Foram remetti Ias ás resp-ctivas (el le-
ctorias as seguintes patentes:

ESTADO DA. RAMA

e	 Comarca de. Areia

Verissimo Luiz dos Santos.
Vicente Lanira.
Simão José de Argollo.
Miguel Larocca.
Manoel Pereira Sarmento.
Manoel Leandro Barreto.

o • DUM() OPPICIAL ›.

ÀD'I'08 DO i'ODIra EXECITIVO:

Efloisterio da Fazenda -...--,)?cre;os de 25 do corrente.
Excitaxesitas DE Earano:
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expe-

diente da 25 do corrente, das Directorlas da Justiça,
de 'interior, Contabilidade e de Sande Publica.

Alinisterio da Fuenda. — Porterias de 24 do corrente
— Circular ti. 33 — 'Requerimento despachado, da
Directoria do Coitencloao — Expediente cie 18 do
corrente, da Dir Moria das Rendes Publicas — Rola-
torio do inventor da Atfand ,.;a do Rio de Janeiro,
Il000rio Abres° &piaste Fr-. co.

Mlvii terio da Mar:n a — Portarias de 56 do corrente.
Mln' . rio da Inr'listria, Vação e Obras Publicai

'Fvpr lente de 25do co •re:tc, da Directoria Geral de
Contf	 — Exp	 ia de 24 do corrente, da
Mi c orla Cerol da Incastria — Expediente de 26 do
corre Ás, da Dixe .oria Geral e :Viação — Portarias
do 20 do cor:. o ‘'a D:rec.o .1a Geral de Obras
PuLlicas--Exper 'erle da Direc.oria Geral dos Correios.

Tamt-v kt De ar' AR.	 •

PMFY.ITORA DO 1)	 C o Fonsaat — Actos do Poder
Execut.vo	 Expéxi ielte das Directoras do Interior e
Est: tintim, de Obras e Viação e da Instrucção. 	 I

illacçÃo 4/11CIARIA •••• Sessões do Suprema Tribunal Fe-
deral e das Calcaras Civil e Crinii-tal da Côrtc de
Appellago.

Ramuam Pu. tcas — Rendimentos da Alfandega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal e da
Mesa de Rendas do Estado do Rio de Janeiro e da do
Estado do Minas.

Nemcmaio.
Enruga o Pasmos.
Perra Commaracut.
PnTENTR3 DE INVENÇÃO.

ANNUNCIOS.
11n•n•n•nn~11.	
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Manoel Alexandre do Oliveira.
Manoel Barbosa de Mattos.
Manoel Rabello Sampdio.
Manoel Joro.ivmo de Abreu Filho.
Manoel José do Mello.
Jus: hei Dias Pereira.
Juvenal Fernandes.
João entonio da Rocha.
João liaptieta de Andrade.
João Porcino ("ah i've
J.
doão Ninniz Ilarreo.
Jose Corielly.
dese Lanira.
Francisco Petroulli.
Ernesto Theodolindo Marques.
Carolino Jesú de Satit'A tina.
Ant alio Martins de Assumpção.
Antonio 1'as News Barreto,
Adelermo Ribeiro Gaivão.

Co , Harca de Amaryosa
Leopol lino de Queiroz Pinto.

Requerime, to despachado
lp eliarel Evari sto de Moraes, reclamando

conta um acto da policia, que, seg,tuelo
;Ubera, se não conforma com o habeas-co,.pus
COIICe lido ;is rw ret rizes resident es Pm algu-
mas 1,.calidades desta Capa (1 .-Ao Poder
Judiciaria o não ao Executivo, co,apere ir o-
videnciar na ospecie, h iveic!o na lei recursos
e porias cantra as violiteói . s de hobeos-corpys
legal tnen te eteicedidos.

--
DIRECTORIA DO INT ERIon

Foi naturalizado cid dão brazileiro o sua-
dito purtuguez Sfuniz de Si. G.Érte
Real.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou se do Ministerio d e. Fazenda a ex-
pedição de ordem afim d e que:

Se paguem:
Ao deputado pelo Estado do ceará, José

Freire Bezerril Foritenelle, a ajuda de cueto
de 700$ que lhe compete na preseree sessão
do Congressa Nacional.

M contas:
De 586$600, de utensilics comprado pela

Casa de Correção de4a Capital. em abril
findo, para US3 dos correctrioartes alli reco-
lhidos;

De 101$70 1 ), do trabalho :, e forneeimetitos
fele; ; 'ela imprensa Nacional, emn fevereiro
ultimo, para ii fu.tituto dos SUrdo.,;

De 28:935;2eG, Ilo fornecimento leito ao
Naciritial de Aliel,a . lue, em abril

findo;
Se indemnize a Ca ';% do Correção •Usta

Capital da quantia de 1:0910. proveni-
ente de fornecimentos feites ein fevereiro e
março ultimeis, ao p' extincta c.donia
coereccional dos Pois Rio, devendo 'ser an-
ilai lala desde ja aque/ la q it Inicia na consi-
gnação —Sus Len co, veslu n ruo e eu rati y o dos
penitenciados-do ri. 1 da lei do orç tinento
em vigor.

-Transmittiu-se ao Tribunal de Contas,
para os fin- : irou veniente,, o balancete da re-

e des , icza. da C ai t	 Corrryção desta
Capital, no IllcZ de março ultimo.

linisterio da Fazenda
Por portarias de 21 do corrente, fo..ant

concedi 'os t30 dias de licen•;,) ao p •aticau te
i!a rixtincta Tlicsouraria	 ya.-eu.1.4, lo Es -
Lato da Parallyba l •itiim So.res ib• Pinho
Junior e ao : 1 . e ..orintariti • i.i	 ex teimei
Tlic.,Juracia de Fa	 d.)	 ibt Ir dr a
Ant.) rio Jaii	 '',:a Netto, amb is e ne] ...cie
cimente na fóraia da lei e ;ele, eteenetr.
de sande onde liees convier.

ti. ;.r-Ministerio ila. Pat..nda,-
Capital Federal, 23 ie maio de

	

Declaroa . es :Srs.	 -
4cli;,allas a e ,	 oi; cou-ril is
o vita -corrsti!es	 -1.•.,..tai.s

mitte: •ciae r , o . ot r.or:n. irinir: as vezo;
tem sido	 (•se V. -,	 ,ty; 0.4
ilP I,. de	 11, 1	 dp,

ri. o!.	 er.	 it	 i: .11	 .10

tembro de 1867, de 1 de maio de 1885, artigo
5 172 §e‘: 7 e 8-' do regulamento de 19 de se-
tembro de 1860, ,C y120 de 14 de janeiro
de 1882.

Não pelem, portanto, se dirigir ás repar-
tie,;es por meio de telegranunas, ollicios e
memoranda, etc. de caracter etlicel, cem-
pr, tido-lhes requerer o que ter de direito em
bem de inter(esee seus ou de seus comina-
tele , s ; observados OS preceitos legaes com
referenciai aos praz es d reeurs.,s e fo..nali-
dades preecriptas ros regulamentos das AL
landegas e mais legislação em vigor, qae
muito convem observar.

Nesta conformidade, pois, fleit prohibido
ais Srs. chefie: de taes rep rtições to l'are
conhecimento de telegrammas ou correspon-
delicia cora caracter olPeial, :obre trateria
contenciÉesa, expedidas por taes agentes com-
weleises fOra dos tramites que as le i s e
re r.rulamentos teern (3st:11)e:e i do; visto care-
ce e n de coteeetencia legal para, cru carar.
d'itotnatico, tratarein de ivettinetos de pri-
vado regimen tiseal. sujeitos as 'peleis geral-
mente observadas, que não devem ser pos-
tergadas.

Accresee acontecer, por vezes, s Tem taes
reclamantes o proprios rept' ,eentantes ou
agentes de e n mr0..!iiin.s e casas comtner-
ciaes.

Ein leen iii desempenho dtsta providencia,
convem qt.e os Srs. che l 'es das repartier..es
requizitem das Freretarias dos respectivos
Es.a dos os convenientes eselarecirrentos, de
medo a conhecerem n a natureza da e mo' não
OU caracter ollic4 al do c ,n zarl ou ViCP consul,
si bra.zileire ou estrangeiro. afiei do cum-
prieem, com o devido teeruptile q imanto age;
tka recominendado e e • itar dis ssões diplo-
mat ; cas sobre :issumpto do pa r•c• regimen
fisc rI. -Bernardino de Campos.

—
Directoria das Reneg as PublIcaS

.1ddi:am emo ao e eperlieme de 18 de maio
de 1897

Da Sr. director

A' Alfarelega da Bailia:

N. 55-Devolve o recurso de AMOriM (Rz
Silva, interposto do acto d . ssa inspectoria
que lhes impoz a multa do dobro do; diree'e
das mereadoria.s que se n leviam conter na
es ; xa n. 25 (brim de linha era peças), e rire
fo 'arn sieps Âtuidas por pedras, ferros vellio
e frag, •cnios de esteiras. afim de que seja
etunprii i.o o parecer, o gral se remette por
c'Épia devd'amente a.uthenticada.

.1,1 , 1iiamento ao de 19

Expediente do Sr. Ministra:

Ao Sr. governador do Maranhão:
N. 13-Respondendo ao °Moio de 24 de.

abril ultimo, de-lara gra: nesta data foi exirc-
ilida ordem á Al andega dessa Capital, auto-
rirtudu livre lie direitos do3 ob-
»NI É .4 impureidcs pata esse e g vet no, por in-
t medi° dos nego,rianles Maya, Sobrinho t4c
Com p,

Additamenio 00 de 21

F:x p,-(lien te do sr. diree'ur:

A' Ali' et•heet do Rio de J:ti,ir0:

N.	 flue o Si'. Minritro i'a
zen a ;lu' irirou a iseno or• 'firi t.ut	 IS ob.
jcetos	 ,ore Is pela 15sfrra

	

tr(l,. Capii.al	 taii.bein em
Sis iim n .tos, Sela	 t'atlr e -ea e	 é.c)

Die 2 1

Ext ediÉ :rio
.dIand LOl dO Par.

N 	 -Commiiiiicaque o Sr \tiniste()
na	 a dt•-;):•11dPr,

IS "Mit( S 3.:	 ;)! 1 7..
n. 2ÉI. e V , 1 . 1):1 --- Obrai — , a inip ,rtancia

100:000$, destinada ao edificio o artnazens
de:sa alfandega ; sendo que tal despeza carece
do ser justificada com audiencia da conamis-
serio Sr. Alexandre Sattamini, do aecordo
cum as instrucções ue lhe I ., ,ram expedidas.

1-A' da Parnahyba:

N. ti -Communica. ter o Sr. Ministro da
Fazenda, por (h spacho de 7 do corrente. et:–
,zolvido autorizar essa ins;:ectGria a i s ieer
orçar as despezas a elf( etuar-se com a
construveão do edificio deste,ado á .11fandega
dessa cidade, nos limites ,:o recurso orça-
inenterio consitmado na lei ir. 429, de 10 de
dezembro de I, '6. assimn eorno chamar con-
curre ites, e lavrar contractos, de (Orilla que
a'n a ro regimen desse l ei u sea ser e rre-
etuada a despeza e utilizado o mi bs dio o 'et-
trentario, attentas as( o istantee. recharna.,:ies
dessa repartição sobre a construcção de que
se trata.

Em cumprimento do ci t e . lo despacho, de-
termina que sejam observ las as prescrip0-1
que constam do presente officio.

-A' da Bai.ia:

N. 57-Communica, ter o Sr. Nliel istro da
Fazenda resolvido, por despacho de 7 elo cor-
rente.autorizar essa inspecteria a fazer orçar
as obras e se eviços reccesar ;(e; no edi - freio
dessa Allandega, substituiição. remonta, en-
paro e acquisição de tnachina„ guiedasies.
asernisores e material e rrin-egado nos tra-
balhos ( ; a capatazia, goi.rda-moria, descarga,
sabida e armazenagem de mereado"ias, nos
lim .RS do ra I.P.so e çamentario, consignado
ra, a t. 7, n. 26 de ie, n. 429, do Dl de de-
z-ab e° de 189te assim como a cm trilar cem-
eurr,mtes e lavrar es respectivos contractco,
do fÉe ria que ainda no reeimen da lei mon-
ei , iaÉ'a possa elTectaar-se a despeza e ti-
l en . esc o subs • dio or:teientario, a tentas as

) istan:es r	 i'essa Alar/ eza sobro
os melheramentes de que e treta. Em cum-
pri:1i iro Élo meeno desviei, 	 n '. termina (,ue
obeei e as pres . ' i Kn''s e aitab., r este officio.

b'enticas iis fle Maceió, sob
n. 7: da Parahyba, sob n. 8; de Paranaguá,
sob n. 19; de Pernambuco, sob n. 27. e de
Porto Alegro sul) n. 14.

-.1' do Rio de Janeiro:

N. 16-1-Declara, em resposta ao officio
ri. 3 . 13, de 11 do corrente. que o Sr. Ministro
da Fazenda, indeferiu o reiw: cimento do
major Alfredo de Sitnas Eneas, pedindo eesiti-
tinção de direitos peees plos vPmuu s Éfe soa
ir engem, quando regreo . i da Riirepit. visto
não ter nindarnento	 preienção.

N. 163-Deola.ra que ti Sr. Ministro da Fa •
zendo resolveu que as mercadorias perteo-
eentes aos commercianws Ferrei ,'a Leinos
(çz. C-imp e eneontradas entre objectes despi-
eia os livro , de direit ) para a Faculdade do
Medicina desta Capital, sejam devolvidas a
essa elfindega para softret . despacho regular,
de conformidade com ( s proc.( ssos tiscaes, de-
vendo a cle gpeza di triaii,p..rte correr pe.
conta rins mesmos cominereiantes, os (peei
poderiamoriei .:(71 30.ter evitado o incideate re .eie do
consultando as factura	 ledrevas a)s vol (unes
e 

N. lee-Remette a amos t ra de que trata o
officio dessa repartição n. 3e7, de 21 de cor-
rente, a qual deve ser devol vida ao The-
s mro, devidamente informada. e declara quo
a referida amo-ti a perionce ao recurso do
E. C. de	 veirt, enialrmimi i ,a Ir cml o ()Oleio
Éla .Altatelega lo Pará, s ti tr.	 de 19 do
abril da prexue icts,tdo.

N. 1117-Ein respcsi:c rie odiei° d-sit lepit;•-
ti eão si, ti. (1ri, dr . ?1	 :111;,0

P iss	 q .e. em 1 r	 inct, ir
`1". n Iirrisiri)	 l'zt'	 t ,	 c-ii!vior

l ie de dir-we 1:e (I) i . 11:at, ;,;(r.‘
es tt.ercn	 t(11	 (.11	 r . n 	 •t•I'•.a	 l . c . (: ;-
11.)11,(,1..sti (t.l'aii;7; n 11'..,	 . 
ratn priduct is de rabeio', do peie.

-A' c ..) 1etoria do Ceei: ":

•	 cai 1,•ip..,\..1 il . ) Mi j ei° (I, 15
do e •11(?;11,.', qrru fieV(' a . '11.1”11:11' 11	 el'Ifie•.-41
11E); SPI 1 11-: o cintas p ira o	 mp -z toiz tI	 te
e Ir!	 vist)	 ;mi .a et nn :C.1 ed. , a
im preesão pela Casa da Meeda
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Relatorio apresentado ao Exila. Sr. ministro
da Fazenda pelo inspector da Alfa.ndega
do Rio de Janeiro, Honorio Afonso Ba-
ptista Franco.

(Continua•lo do n. 139)

Das capatazias e arma:eus da Alfandega

Sob este titulo o Sr. director das Rendas
nada diz sobre os serv i ços a cargo de arma-
tens e capatazias ; é de crer que, a.ttento o
evidente re:eirthimento de importação, esse
serviço est: , .,sse perfoitamente em dita na
reparsiçio, ue, aliás, em tempos normaes,
não d's ,iSe dos meios completos para sua re
gu y , ridal e. D., de que soja ri : lar o movi-
meete do imnorta s ao, a deficSo icia de tetos
meios se s humcdiatamente era evi-
dencia.

'Não tendo, porém, o relatorio se occupa.do
do assurnpto, deixo tain'oetn de fazei-o. porque
na minha corra si:ani l a:ui:a official com o Go-
verno, .já em r ! ater i as, já em ()Meios. deite
tratei longamente, propondo meditas ten-
dentes a mell'orse o serviço, dependentes
quasi todas do verbas para as despezas pee-
cisas,

Sob esto titulo occuprnese o Sr. director cora
o jogo dos bichos in s :allado, como lhe infor-
mou a intOCC118, . ilearia, nas capatazias e ros
a. nazen da Alfandega. Nem da imprensa,
nem do ot,Lra et ate qualquer resobi denuncia
de tal irai:e-teares:1de,

As providencias adoptadas para cohibição
de jugo tão immoral, que invadiu todas
as caseiulas sociaes e se exe- e livremente
na ea.pital, ()as sear do; inuteis esforços da

polic i al para extinguil-o, é de
crer te . am pe•luzido na Alfaielegit o dese-
jado effei to.

Neste ponto deveria ter sido grandemente
auxilia lo o Sr. director pelo ditastes chefe
da 3' seeção, (F ai em elo para preedente da
commissãe eneee .g eia do extie rue' o j .go
do bichos.

O use das blusas mandadas adoptar polo
Sr. director como uniforme dos (estirareis,
seeia de vantagem, si fosse possivel obrigar
cada trabalhador a ter, pelo meios. tres
blusas para serem reseeadas no serviço dia-
rio. Unia bluss. só, destis de um, ou quando
muito, depois dons mezes de serviço braçal e
sob a acção de um clima abrazad er eemo o
nosso, reduz o pessoal de ooere etos a uma
agglomeração do :falira? ',hos.

A medida esteve já em pra.t i ca na repar-
tição e foi abandoneda por tornar-se pesada
a/magra bolsa dos operarioe.

Das fianças de capatazias e armazens

De perfeito accordo com o Sr. director,
quanto á necessidade do auginento das fian-
ças do administrador de capatazias, seus aju-
dantes e fieis das armazens, ou me litni-
taria a esta declaração, si sob o mesmo titulo,
não houvesse o rolatorio expendido certas
proaosições que tr erecein contestação.

Diz o rel s torio que lia um facto que não
sabe explicar, e é que o numero dos lieis de
ar nae sias ss elo de 18 em 18e0, quando a
renda era apenas do 2.a.000:000e, do 20 em
1876, quere lo a rend L era de 1.3.000:000e,
fosso apenas do 16 eta 1Y:i5, quando a renda
attingiiu a 105.000:0i eL.

A amen :alia é apparente o sua explicação
simplicissirna. O Sr. director esqueceu-se de
que a reconstrução da Alfatelega, a dat e' de
1860, trouxe inoliticaçees profunda s , tine re-
duziram o numero nrimiti ve de armazens.

E tanto é :assim que, ao tentar canta da
adm'eistraç`o, er eout rei fieis a vtil qus e sern
arme, i, que (tece 0 qiiadra e Cujos
tit , i1O s !orarir ca . :ados 1);10 Si-. "ilistra da
F.t zeiel te represeesee sto minha .

Alteia hei.), si não ine Siert a na enoda,
existe lua *esq aldeie á 3 seceio leu' falta
de arte-sem. (2 ¡ice e etsistirin ataiaaalia, s cs

-ria O ir, V01 , , isto é, mais araetzens do que
fiek

eiz alteia o relaterio
«Ne eim • esse a slrindegs e tanti le desde

te ap rete rei-1s um teteia ae eiveis de Ir •
gagein com tudo o seva iço a ca. e o de um can-

tenente e de um fiel de armazetn, e certa-
men'es não 83 deploraria hoje o enorme desvio
da renda dessa origem, em que distinctos
funcciorarios são envolvidos em tão grave
responsabil'dade.o

O sr. direette . destes. n 'sio periodo,
qual faz justiça aos empregados .envolvidos
nessa fraude do bagagem, da sã doutrina,
por el' mesmo professada em mais de um
ponto de seu relatorio, doutrina que todos os
inspectores toem procurado ro luzirá pratica,
e é que a concentração ou centralização do
serviço adu amieiro u o principal elemento da
ordem e da rigorosa fiscalização.

Assim, por eremplo, concentrassem em ura
ponto fi scal do porto, com todos os elementos
indisponsaveis ao serviço, a conferencia dos
despachos sobre aguae não haveria razão para
não se ter uma fise slizaçao mais proveitosa
aos i teresses do fisco.

f.serit P lliantemente, dessem á Alfandega a
ár p; esa pi ea o arm eeenamento de todas as
rnt sadorias	 dispeesando essim o

de) /los t e:arte:hes altandegados, e 'ião se
• -et dado as ieregularida les que s e obser-

v .	e se observarão nos trapiches.
1. itatuitiva, portanto,a necessidade da con-
e ..tção do serviço aduaneiro; não se com-

el e,pois, como o Sr. direeto•sectario da
1 na, lamento a centralização flo serviço

iR lt. eagem em um só arenas, en e a isso attri-
lera e desvio da renda dessa origem. Si ha
servias aduaneiro, em que mais se imponha
a clettralização,é justamente o da conferencia
estatui t das laleagens.

N ,,achante.ç ae, aes
Sustenta o Sr. dir 'ator a conveniencia de

sor illimitado o nume o dos despacilantes ge-
raes. uma vez eserupulizada a fiança.

Sete r-conhecer a ne .sessidade de tal me-
dida, acre fitando mesmo que, a ser adoptada,
011 iria Unau' !ar a Allandega de centenares
ti in livultos dios,para maior atropello do
se• vi.a e desmoral t eação da classe dos despia-
-Ivan s, eu concordaria com una pequeno au-

ei .) no n a, .ero de: es agentes do com-
ua :reto, attento ao crescimento provavel nos
eeer 'cios vindouros da importação.

(Sia .1-.o ás fianças, estou de perfeito accordo
com as bleas do Sr. director.

Eas officio dirigido ao Sr. Dr. Rodrigues
Alves propuz o auge:lento dos despachantes
stese es e aventei a idea de ser fixada a
f-i n a por tno .lo diverso do que se acha esta-
belec i do na lei.

Havendo entre oi despachantes geraes e os
corretores de mercadorias unta certa simili-
tude do funcçsses, propuz que as fianças fos-
sem equiparadas.

O que e certo é que a fiança tal como está
determinada na lei não offerece uma garantia
real e effectiva, como (1ffereceria si toses
prestada era dinhe i ro, títulos da divida pu-
blica ou hypotheca de iminoveis. Os casos de
Romano eleirelles e do caiaeiro despachante
do Veiga Pinto & Comp. são uma prova evi-
dente desse defeito da lei.

A minha proposta assim feita não mereceu
a approvação do Sr. Ministro da Fazeada.
Obras e recursos materiaes para o armazena-

mento das mercadorias importadas.—Expe-
di, , rste iaterno, e pessoal da Atfan lega
Nestes dons capitados do seu relaterio ac-

canela o Sr. di rodei* a feltra quasi absoluta do
elementos mate eiaes e ile eessoal sutliciente
para o serviço aduaneiro.

Da falta do elementos materiaes, lace Corno
doe as, armazene, enteeposies publicos,
etc.. vem a necessidade fatal de utilizar-se a
Alfandege dos traeieties alihnil e rsad:s para
ar• ,emi e tianatinie de c e rtas ine rcaderias, vem
a ai eieuldasie nas !eo'-ra o umis cOni .VCCO-
CiaS o des saelios s ,bre :leses ;di f
pos s e . al deeeestia ineativamienies não menos
gessee, tais cera • etrazo ts." serene, das
seceees, abandons enpleto da estatistica do
'em e erro e da it avagaeão, tie saliznsto de-
ficiente lias plebes, pio 1 v r, ciain te r, cada
um, se e assente fieis!, acetine,: te sto de t ee-
baile) pie	 dita li pente. to s te as it regula-
m:e:ale., e deleites • io	 p:ica

n 1 1 111 nae esta app avelhada s. reaartiçáo.

' O Sr. director reconhece com todo o altos
rio e justiça em seu relatorio que, á vista de
tal parcimonia na consignação dos elemen-
tos necessarios para o regular funcciona-
mento do serviço, nem o inspector da Al-
fandega, nem os chefes das diversas secções
podem a tempo e hora acudir aos multiploS
deveres que lhes são fixados na lei.

Faço sinceros votos para que o Sr.direc',or,
mais feliz do que todos os inspectores que,
sem excepção, toem feito iguaes reclamações,
alcance do Governo ou do Poder Legislativo
to as as medidas que diz ter reclamado para
melhoramento do serviço aduaneiro, e a sua
passagem pela Alfandega do Rio marcará na
historia da repartição uma data de transfor-
mação mernoravel.
Providencias imprescindíveis na actualidade

a bem da fisealizaçõo das rendas, etc., etc.

O defraudamento da renda em despachos
de consumo (Veiga Pinto & Comp., Romano
Meirelles e outros), sondo feito por meio de
rasuras ou emendes habil ou grosseiramente
executadas nas notas, parecia que deveria o
Sr. director propór uma medida que puzesse
definitivamente cobro ao processo empregado
o não limitar-se ás providencias momenta-
neas e provisorias por mim adoptadas. Essas
providencias foram: recibo do thosoureiro ou
dos seus deis, com declaração, por extenso,
das so:nmas arrecadadas, prohibição da en-
trega ds. primeira via á parte para sainda
do manifesto, remessa dos despachos aos con-
ferentes de sabida em protosollo fechado em
caixas de folha, etc, etc.

Tudo isto, porém, era como disse, provi-
serio; o unico meio, em minha opinião, do
opta& serio embaraço ao systema de defrau-
damento verificado é o restabelecimento da
mesa do calculo.

Em compensação, entre as providencias
apontadas vens a de dar a Alfandega 4uma
administração, alem de competente, energica
e, sobretudo, capaz do resistir aos embates
dós iinportantissimos interesses que alIi se
agitam.,

Ema relação á minha competencia, eu ap-
pello do juizo do Sr. director para o de todos
que mo conhecem de mais perto,e que nunca
me viram na larga estadia de serviço na Al-
fandega, quer como conferente, quer como
inspector, recorrer á luz estranha para re-
solver quaesquer questões submettidas a meu
j ulgamento.

A lon ga o numerosa correspondencia ofil-
cial t.oin o Governo amais autoridades consti-
tuidas, os relatorios e outros document?3
officiaos com o meu nome são o producto dos
meus fracos recursos intellectuaes.

Em todos os pontos eu sou o primeiro a
reconhecer a competencia e superioridade do
Sr. director, menos em um, que se me afi-
gura essencial a um inspector de Alfandega,
e é a pratica e o conhecimento exacto
das mercadorias para sua rigorosa classifi-
cação.

E' possivel, Sr. Ministro, que eu tenha er-
rado algumas vezes, aponte-me, parérn, o
Sr. director, em toda a administração do fa-
zenda da Republica, uni unico individuo im-
peccavel neste ponto.

A infallibilidade é de essonciadivina o seria
louca pretenção a do homem (Me quizesse
possuir um attributo da divindade

Si por energia se entende o modo brusco e
intratavel de receber as partes, ou de pro-
romper orn gritos e palavras a.speras as mais
simples contestaertes dos subordinados; si por
energia se entende ainda maltratar o culpado
ou réo, embora confesso, sem n attender ao sen-
timento de c arida le que deve existir no fun-
do do Coração do mais severo juiz, eu con-
fesso a V. Ex. que não sou enersrico.

NS o pertenç m ao numero dos que, como an-
tori•liehe entendem que para ser onergico
é preciso ser ri pido e intratavel; sempre
pensei que a eandado e a urbanidade no trato
n. o são incompativeis com o rigoroso cura-
p imento do dever.

Não levanto a itnplicita accusação que me
faz o Sr. directo'. do não ser capaz de «resistir
aos eine :atos dos importam issinaos interesses
que se agitam na Alfandegiee
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cluso publicado no O Paiz, em que se exa.1 .-' dos os recmrsos de que carece para desobri-accusação tem tanto de grave, como de
vaga e não deveria figurar em um documento
oficial sem ser immediatamente acompanhada
de irrecusaveis provas.

Contra tal proposição, que parece indicar
o proposito de ferir-me no que tenho de
Mais caro, protestam a minha vida de func-
cionario aqui descripta„ leal e francamente,
todo o commercio honesto do Rio de Janeiro,

funccionalismo da Alfandega,e protesta final-
mente a altiva pobreza em que vivo com
minha familia.

O Sr. director não medio sem duvida o al-
cance de sua proposição.

Conclusao
Neste capitulo de seu relatorio, diz o Sr.

director:
« Que as medidas tomadas deram resul-

tado prompto, não ha duvidar, pois é notavel
o augmento da renda no trimestre que acaba
de findar, e a regularidade do serviço fiscal
nos trapiches alfandegados e outras depen-
dencias já se faz observar, desequilibradas,
como foram, as conveniencias ou normas alli
instituidas».

Antes de responder ao principal argu-
mento (crescimento da renda), cumpre-me
assegurar a V. Ex. que as normas instituidas
nos trapiches e outras dependencias não fo•
ram alteradas, porquanto, como demonstrei
já no capitulo—Trapiches--, as providencias
mandadas adoptar pelas portarias do Sr. Di-
rector eram, pela maior parte, inexequiveis
e contrarias ás disposições da Consolidaçtto.

Assim é que continuou, e continuará em-
quanto houver falta de pessoal, um só em-
pregado a exercer fiscalização em deus ou
inale trapiches ; semelhantemente as sahidas
parciaes das mercadorias despachadas, ful-
minadas pelo Sr. director, continuaram e
continuarão a ser feitas emquanto não for
revogado o art. 527 da consolidação que cla-
ramente as autoriza ; finalmente os tra-
piches alfandegados, dentro dos limites da
estadia legal, continuaram e continuarão a
servir de deposites para o commercio impor-
tador, emquanto o Governo não dotar a al-
fandega de armazena com capacidade para
armazenamente de toda a importação.

Assim pois neste ponto, que tanto tem
preocupado a attenção dos inspectores da
alfandega, o Sr. director nada fez, tolhido,
como estava, pela impossibilidade material
de alterar o aereiço.

As suas providenceis não tiveram, nem si-
quer, principio de execução por inexequibili-
dade de umas e ilegalidades de outras.

O argumento do augnunto da renda no
penultimo trimestre do eicercicio passado,
como prova da effica,cia da$ medidas adopta-
das, é a reproducção de um artigo publicado
DO O Pais, seguido, dias depois, de uma carta
dó Sr. director a Um dós redactores sobre o
mesmo assumpto.

A proposito desse artigo, eu pro.estel em
oficio dirigido ao Sr. Dr. Rodrigues Alves,
que entendeu não dever acceder ao meu pe-
dido de publical-o no Diario

Chamo a attenção de V. Ex. para esse
documento, que peço licença para trans
crever.

Antes, porém, de reproduzieo me permitta
V. Ex. uma ponderação e é que o er. di-
rector, ao comparar as receitas dos deus ex-
ercidos, esqueceu-se do regenere differente
na arrecadação dos impostos.

Não ha quem ignore que na tarifa actual
Por effeito da mudança do typo cambial de
24 para o de 12 dinheiros por mil reis, todas
a mercadorias solereram um augmento de
100 ,,/, e que mercadorias houve em que tal
augmento obedeceu á proporções mais consi-
deraveis.

O augmento, portanto, da receita não pode
ser logica e mathematicamente attribuido
sinão ao augrnento das taxas tanto mais
quanto é certo o retrahlmento da impor-
ação

Passo agora a transcrever o meu officio
sobre o mesmo assumpto, dirigido ao Sr.
Dr. Rodrigues Alves:

eam. Sr. Ministro da Fazenda—Não terá
passado despercebido a V. Ex. o artigo in-

tale as providencias adopto das na Alfa,ndega
c'o Rio de Janeiro e que deram, segundo o
articulista, o resultado do crescimento da
renda no trimestre ultimo.

Não devo deixar passar sem protesto as
asserções contidas no artigo annexo e peço
permissão a V. Ex. para aaduzir algumas
considerações a tal respeito com o justo in-
tuito de defender-me das accusações que ex-
pliei tamente decorrem das entendam aeser-
ções.

Lamentando profundamente os desvios da
renda publica, verifcades no arrnazem das
bagagen s, e que seriam sem duvida por mim
des eberios se me deixassem proseguir o in-
querao e a synclicancia a que mandei f ro-
ceder na Affindega em todos os despacho e do
exereicio pi-ai o e do corrente, atlas de veri-
ficar os que se achavam viciados, desvios
que, segundo diz o proprio articulista, datam
de 1890, não podendo. por cuasegilinte, ser le-
vados á conta do minha responsabilidade sern
manifesta injustiça, eu vou occupar-me •

renda da Alfandega no corrente exercerei e
demonstrar que o seu crescimento, em re-
lação á do anno passado, não pôde ser attr,•
buido ás causas apontadas.

Da leitura attenta, do artigo parece dedu-
zir-se que o crescimento da renda no teimes
tre afluindo provem: da coecentração
maior p-rte da importação na Alfandega, em
consequencia da interdicção do alguns trapi-
ales ; da retirada ou mudança de emore-
gados dos mesmos trapiches ; da effectivieade
das fianças dos edininistraderes, na fóre:a das
leis eia vigor.

I ." A conca-ereção da importação na Al-
fandega é med i da sempre posta em execução
por todos os inspectores; tal medida, porém,
só póee effecteer-se quando nos arrna.zeas
internai ha espaço para guarda dos vo'
e isto só acontece nas crises ecenmerci
como a que se verifica actualmente na praça
do R'o de Jane' ro.

dem ordem verbal. ao Sr. chefe da 1,
secção teve execução essa medida, que só
infire directamente no imposto da arma a-
nagem; resceingir-se tanto q tanto era pos-
sivel a co icessão de deposites para os trapi-
ches, recolhendo-se aos arma I° da Alfaia
dega grande quantidade de irercalorias da
tabella H, taes como carnes, conservas de
legumes, viahos eng,arrafados,etc.,etc.

ecemo,porém,tornar pecniane ite tal medidr
quando é certo, e o Sr. direc,or o terá re-
conhecido, a arca da Alfaneega é insufficie lie
para, em tempos normaes, todas ou a maior
parte das mercadorias importadas ? Si essa
concentração pôde ser feita agora em maior
escala (a que é ain.'a em apoio do que digo) é
porque ha evidente retrahimento de impor-
tação.

«Entretanto procurei estender a área da,
Alfandega instando oficialmente e per diver-
sas vezes pela entrega dos dons armazens
construidos no caos Del-Vecehio e ainda hoje
°ocupadas por trem bellico. A entregt desses
armazena me teria pe mentido unta alteração
conveniente na conferencia dos despachos
sobre agua, e uma restrieção nos deposites
para trapiche de 8 a 10 toneladas inetricas
de mercadorias por mez.

« 2.° A mudança de empregeCos de uns
para outros postos flscaes, recommendada
pela Consolidaç ,o, semue esteve em pratica
e foi pontualreen e observada pr mim.

« A medida nada tem de extraordinario e
que a recommende à Loe zideração publicl ou
do governo. E' um simples detalhe do serviço
interno da repartição, que nenhuma influen-
cia exerce sobre a renda.

« 3.0 Quanto á effectivieade das fianças dos
administradores dos trapaliee. que rola
directa ou mesmo remota Ode ter com o
crescimento da renda ?

4 Sobre este ponto me cumpre eccreseentar
que, si não tornei elfectiva a tiarbea é porque

secção competente panais me deu conheci-
mento de tal irregularie

e A p'pria secção, porém, unica resp,o.
sas' 'pe1 falta não 1, 5c. com razão e .je-:-
tiça, ser coie leinnada, porque, mais do quis
nenhuma outra, se acha desamparada de to-

«O pessoal desta secção é insuficiente
mesmo para execução de trabalhos inadia-
veis.

e Passarei agora a tratar do rendimento da.
Alfandega neste exercicio comparado com o
de igual época no exeecicio findo.

e quadro armes° publier do no Boletim
se e ?Meneia que o crescisnec o da renda no
exc. c i cio corrente (1896) já so acentua no 1°
semestre ; com effeito tendo-se arrecadado.

1' semestre 1896... 83.e75:93?e497
l n semestre 1895... 56 .5 +	625$101

-------
temos ..... 6.712 :307$396

de diferença para mais de um sobre outro, o
que nos dá urna média de 3.336:154196 por
trimestre.

«Comparada esta média com a differença,

ga..-se de uns (tiveres fiscaes.

entre o rendimento do 3 trimestre dos deus
exercícios. •=e verificará apenas a differença
d9 '1 .890:3923793.

«Destes dados estatisticos o que se pode ri-
gorosamente concluir é o seguinte:

4 o crescimento da venda se accentuou -
desde o principio do extacicio, e esse cresci-
mento foi ainda maior no 3' trimestre e
assim devia ser.

«Si se a ttender, porém. e, rui o stock de mer-
cadorias despachadas 03 principio do anno,
em quantidade superior as necessidades do
consumo para fugir das taxas da actual ta-
rifa, só em principio de julho do corrente
armo (1896) começou d esgotar-se, se reco-
nhecera qnáe •v3. causa e stnnente a ella é
devido o au,gmento da renda, no 3' trimestre
do cerr''. nte	 cicio.

« Querer detiuzir deste facto economico,
explicavel pelos antecedentes ()morridos por
oceaseão da execução da lei do orçamento,
um motivo de censura ao inspector da Alfan-
dega do Rio e ao mesmo tempo uma apologia
ás medidas de mero expediente, que nada
infiuirans, nem podiam influir na receita al-
fandegaria, é enxergar o argue:ro no olho do
vizinho e não ver a trave nos proprios olho.

« Não ha quem ignore que no fim do anno
passado (1895)e nos eiezes de janeiro a março
ao corrente anno, pela prorogação da tarifa
pass ida, prorogação, al i es jus Áticada pela de-
mora da lei do orçame 1.o, a importação foi
extraordinaria e muito superior ás neces-
sidades do consumo, e nueria . o articulista
que esse stock de Liercatiorias durasse talo o
exercicio?

e Si o ins pector naquella °ocasião fizesse
rufar o tambor do reclame, como faz agora o
autor do artigo annexo, teriam todos razão
de chamai-o a contas, pondo em evidencia a
sua pretenção.

«Os factos economicos se ligam aos factos
sociaes e se encadeitue de tal modo, que é im-
possivel estuce -08 isoladamente. E' preciso
ir procurar sua origem nas relações varia-
das e complexas que elles teem entre si. O
augmento, porém, da renda no 30 trimestre
de 1896, pelas causas que a precateram e
que ficam aqui apontadas, não está neste
caso, tão simples e tão po-: . complexos são
os phenomenos que o mal' varam,

«Acredito, Sr. Ministro, ter cumprido o
meu dever dando-vos conta dos meus actce
como au ,orieade admire etrativa da Repu-
blica.

«O proposito, de que não me tenho arre-
dado, de conservar completo silelicio em
questões da Alfaneega, dando assim 1 prova
de respeito o consideração ao acto de V. Ex.
afastando-u da direção daquella repar-
tição, durante a commissão de que se acha
investido o Sr. director das Rendas, só agora
fM quebrado c nu as nnsider tçnies que aqui
ficam exaradas e que submet:U à vossa apra-
ciação.»

Nutro a convicção do que i s 'presente coo-
tesNção ao relatorio do Sr. ‘Iireetor aas Ren-
das Publicas não me desviei da linha de con-
dileta e de cortezia, que convee rn guardar em
documentos ofliciaes; si entretanto, alguma
paeisra mais acre ou inmos conveniente ine
iscapou, V . Ex. me a relevará, sem duvida
j.evando-a á conta da mesma poeção excepcio-
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nal o que tantos desgostos me tem acar-
retado.

Estou certo de quo o governo da Republica,
de que V. Ex. e um dos represeatailtes. in-
spirando-so nos preceito,' da razão, me fará
plena justiça.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1897.—
Ilmim•io i lmeso Fra,,co, i.ispector Ii AI •ito-
dega do Rio, addido o Thesouro.

--
Directaria do contencioso

Dia 21) rI	 iolo (L.18)7

Requerimento despachado pelo Sr. mi-
nistro:

Abaixo tassignado dos empregados da Caixa
Eennondea do Estado do Párana, pedindo
a tio ot. •nto do vencitnentos. — Aguardem op-
porttinid

RECEBEDuRIA

Requerime,itos despachado

Dia 25 de waio de 1S07

Companhia Sane 1. 1 iien1o do IZio de Janeiro.
— Antoille•so I iti . • atnealit e requeira a re-
st.tati-Oo em separada.

Antonio Pint, 1 le

João Franoi•i • o Mar tino—Junte documento
mi • p ‘ • ive o alleg

Pio .0 &	 baix.i. no	 brico.
Carito; ro Gaisoti vos.—Transfirasse e aver-

bes' mudança.
Pinhoiro	 Irmão.—Transtira-se. •

-àIini,terio da Maxinlia

Por portarias de `..'6 do corrente:
Foram nomeada::
O capitão Emiti() do Silvão Carvalho, para

exercor o cirro, do secreta' io da Capitamia do
Porto do Estado de S. Paulo

Para o ear , ,	 de auxiliar do enoarra-
gado •1) dep	 IrtOoninissariado ',mil da
Armada, o commissario de	 olasso Cisar
Al voo ,

Pio initt.a- e l ! te Ja.nr .s Sinall, de a2C,)11()
Com ii regulaitionto annexo doerei )
n. 2.`208, de ti it dezembro de s95, pite -te
axartie ila inachinista de bar os .: .1. \ apor 11

comis
Wi	 ,zarg(sit da C, rpo do rua-

ritilii:iros nacionais,	 Antonio de
Miranda. Doença para re- it Fot . td o de
Sant I. Catharina, lie:tes.-beato po l it respectiva.
alfandega os vencimentos a que tiver di-
reito.

ilinisterio da Industria 'Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

Expediente de 25 de ” Iftio de 1N97

Ao siinisterio da Fazenda, solicitando os
seguintes pies:mon; os:

I20$297, R Lago Irmão, do carvão
Carina. . t',.i .necido Etarailit de Ferro C-ntral
do Brazil. em abril findo (aviso n.

Do 91;821, ao mesmo, do mesmo ma-
te-ial fornocido á dita estrada, durante os
oiozes de fevereiro e março ultimos (avisa
n.

lia 2:311 :-a•O1O, a Peroira Reis & Como, de
viveres fornooidos a Hospedaria de lintni-
grantea da ilha das Flores. em abril findo
(aviso n. 974)

De 81$-Ao . a Letizinger Irmão Cornp,,
de objoctos de exp aliente fornecidos á Dil'E'-
et(Wia. GO.rd (11 Industria d s sta Secrettria,
em fo.voreiro ultimo (aviso n. irïoi

tIo O«11:s . O. ao.; inesmoo object os do ox-
pedien te furintel . los a !cesto). Diretoria, cru
abril firdo (aviso 

De I :512:OOO, a Agostinho Gonalves dost
Santos, de arios trabalhos feitas para o
Olw-ervatoriti do Rio do Janeiro, duranto os
mezes de fovereiro a abril ultimo (avisos
n. 9i7)

Do 22::-)00.$, ao Lloyd Brazileiro, de sub-
venção dai vi agem da linha de ala.to Grosso
plo polueteDio ,tan tino, em fevereiro ultimo
(:.o	 n. )78) ;

!:e • 22:3tiú:j; „. inesino, da viagem na mesma
1:nita pelo pior te Raiiido, em março ultimo
iavi -o n. 970).

D._t 12:775$, mesmo, da viagem aos portos
do 'torto pelo po. asete S. ..S'it(cadoo, em abril
flui . .. (aviso n. 93o) ;

Is • 1:500$, ao mesmo, da viagem aos portos
t'o su pe'o paquete Porto Aleg,-e, cru abril

(aviso n 981);
Do 15:318.$ . !3S, á Companhia Estrada de

Fe: • o do Noi ,e do Brazil, da garantia de
juros relativos ao 20 semestre de 1896 (aviso
n. 082).

Requeri,..entos despaeIla,10,;

Dia 25 de maio de 1597

D. Izabol de Azovedo Silva e Almeida, re-
quentado a po n silo que Lie competir pelo fal-
leoitoonto de seu marido Daniel Pedro de AI-
mi lia. telegra ¡hist 1 de 3' Cl3Ss da Reparti-

iieral dos Telographos.— Faça a ilecla-
rmOo, a que se referem 03 arts. 29 e :J.3, § 1.,
:,. 1, do regulamento eia vi000.

Eugenheiro José Antonio ile Figueiredo,
:ii o permissão para continnar como coto

• hote do montepio.—Ditferido.
igenheiro .1Iexar '-so dos Reis Araujo

idem, idm -- indeferida, á vista (b)
aro 20 do regulamento em vigor.

Direetúria Geral da Intliistria

Expediente de 24 de inaio de 1897

Ao Ministerio das Relaçõos Exteriores. em
soltoolo ao seu av*oo n . :;?. de 1 do c.trrente,
rene.t teu-se cópia da circular expedida pela
1-) reetoria Geral &los Corrobis a respeito da
d evolução da ; cartas, que os cidadãos fia n-

enviotn com dits,gnação das
onilo não t • xisteiti ageacias consulares.

llequ .militeAtaç desmclel(i )5

comp:»1111a. Industrial 10 •razil, poilindo
go a para paga ~ido da annuidado da pa-
tio tto n. 357. —1Prorido.

soso Pinto da Moias Parto. pedindo ga-
• prov:smia. — Corn ‘ strooa nota Di-
reato, tia.

Joaquim Ridriguos dos C n rias, pedindo
p.tra ser averbada a sociedade que fez com
Araujo Piinenta Sc Comp., mitra oxplora.ção
do preparado denomirado — Signo àullito
pitivilegia.do pela patente n. 2231. — De-
ferido,

(1-sa,,:a. Pereira Comp.. polindo para ser
averbasla a trausfsnme.iit, para seu naire. da
patente n. 2.020. —mem.

Luiz Gustavo Vi trina, pitiliodu ser lho pas-
sada seouoda via da requizição do embarque
para tres irnmigitantes que se destinam á ci-
dade de Barbacena.—Deforido.

Josá Antonio da Rocha, propondo arrendar
todos os terrenos e boinfeitorias existentes
na fazenda do Pinheiro. — Completo o sello.

Comptrillia 110 Navegação a Va,p i r no rio
Parnaltylia.— Comliareça na Directoria Geral
de Contabilidailo.

Directuria Geral de Viação

O Ministro a Indust ri a, Viaeão o Obras
Publicas, em nome do Presii'onte da Repu-
blico, ittendoirs , ao que real:coou a Co • npa-
nliOa Estrala ilo Fero., da Bailia ao S. Fr:m-
oi-to. resol'vt• aoprovar provisnriamonte

ler.	 'ç leo •.s nas tiriri ,: e iio-truoto'ios
regulamentar	 appravalas por port iria de
21 do ri' :ro de 1S38.que .. o'R esta baixam,
assicimidas pt In director geral da Direotoria
de. Viação da Siontetaria de E.,lado do 111C31110
min 'temi).

C:pital Federal. 26 de maio do le97.—
Jo !quiri; Murti,,Ito.

ALTERAsíi.0 DAS TARIFAS E INSTRUCça:3 RE-•
GULAMENTARE-; Dk. ESTRADA DE FERRO DA
ImAimIA AO S. FRANCISCO, A QUE SE REFERE
A PORTARIA DESTA DATA.

Ao § l a do art. 6 a , aecrescente-se
A entrada nas platafórmas das estações

terminaes é vedada as pessoas não munidas
de bilhetes ou passos. »

Osarts. 17 e 18 ficam substituidos pelo se-
guinte :	 ,

«Si si haverá passagens de ida o volta entre
as estações ternliniOS, como soja.m : Calçada
a Alagoinhas e vice-versa ; Calçada ao
Timbó e vice-versa ; Alagoinha ao Timbó o
vice-versa.

O prazo do.; bilhetes de ida e volta na linha
principal será de dous dias, salvo havendo
um dia feriado ou domingo de permeio, por-
que então será de tres dias ; e no ramal do
Timbó, tres dias, vindo o passageiro directa-
mente para a Bahia, observando-se o mesmo
coai relação ao dla feriado ou domingo, o
prazo será então de quatro dias.

O preço destas passagens será o duplo das
simples com o abatimento do 25 0/„.

O art. 20 fica substituido pelo seguinte
4. O pa.ss igeiro poderá tomar uma assigna-

tura de bilhetes dia.rios, simples ou de ida e
volta, que vigorará stimente por urn mez,
fazen lo a companhia o abatimento de 3)

« Nos trens suburbanos as passagens sim-
ples lerão o abatimento de Ui si o dos preços
das mesmas nos trens ordinarios »

A ultima parte do art. 28 fica substitulda
pelo seguinto

«Nos trens de quatro ou mais carros a com-
panhia po lerá fazer o abatimento até 150

Foram supprimidos os ar t s. 35 a 3 o a
respectiva tarifa n. 3.

O art. 41 fica modificado pelo seguinte:
40 despacho da bagagem será feito entre 1

hora e 10 minutos antes da partida dos
trens.»

A mesmo artigo accrescente-se
- ,.Para.graplio unieo. O dono da bagagemn

ou enttommenda recebera do empregado re-
spectivo 11111 conhecimento que apresenotrá no
acto de receber o volume ou volurnosi factu-
rados.»

O aitt. 17 lica substituido pelo seguinte:
.1) freto do exedsso de bagagem será pago

no acto do despacho, não podendo em caso
:1.1 411111 ser inferior a 3o0 reis.

O artigo -19 fica substituido no mesmo sen-
tido que o art. 47.

O art. 52 feta substituido pelo seguinte
<<sendo dl:eia a remessa de eneommendas

do peso inferior a 2 kilogramnias ou de valor
do 1$, o frete minimo será do 200 reis.»

A segunda parte do art. 76 fica substitui-
da pelo seguinte

oPoderá, porém, a companhia encarregar-
se do embariuo, mediante o pagamento de 5$
por vagão, excepto 03 casos do art. 75, nos
quais haverá prévio ajuste.»

O art. 77 fica substituido pelo seguinte:
40 expedidor de mercadorias, que tendo pe-

dido um vagão, não o despachar 24 horas de-
pois de lhe ser entregue, ficará sujeito á taxa
de i:r-l$ e pagará mais 3:$ por dia, que se se-

gu 0 art. 78 fica substi tinido polo seguinte:
«As mercadorias a expedirem-se poderão sor

recebidas nas pontes da Calçada e Periperi,
mediante os seguintes pagamentos:

Na Calçada SI$ por tonelada ou 5$500 por
vagão, no sensos das tarifas ns. 11, 120 13,
e em Periperi 2$ por tonelada e 0$ por sta",
nos casos das ditas tarifas.

Quando as mercadorias recebidas na ponte
da Calçada tiverem tle ser ilesca.rregadas no
armazena ou pateo da estação antes do segui-
rem pari o interior,p.ot convenioncia do dono,
cobots-se-lia o$500 por tonelada.

N , ) ara. 79 a palavita—tiooro_oca substi.
tuida pela palavra—modo'.

Supprium-se o §	 do art. 82.
E' assim modificado o ultimo penedo do

art. 89:
sPasl-audo estes prazos, o destinatario será

obrigado a pagar a taxa de 3$ por vagão, e
por dia excedente, podendo a companhia, ai
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precisar dello, mandar fazor a descarga que
será independente da taxa.»

A 2 parte do art. 92 fica substituida pelo
seguint e:

alloste caso, a companhia se pudera encar-
regar deste serviço mediante a quantia do 3$
por vagão.»

O art. 93 fica substituido pelo seguinte:
«Si assim convier ao destinaria as merca-

dorias poderão ser levadas as pontes da Cal-
çada e Periperi para serem nellas (lascar-
regadas dos vages e seguirem por mar,

Por esta descarga si cobrará:
Na Calçada 2$ por tonelada e 5a por

vagão das mercadorias das tarifas ns. 11,
12 e 13, e em Feriperi 2$ por tonelada e 5,
no seaundo caso. a Quando o destinatario da
mercadoria quizer que o vagão saia levado a
outro ponto, que não soja o designalo para
a descarga, na estação da Calçada se cobrará
2$ paio transporte.»

O art. 98 rica substituido pelo seguinte:
«Na contagem dos dias para armazenagem.

estadias de mercadorias nos pateos e estadias
de vagões para carregar e descarregar
( arts. a7, 89 e 103), serão incluidos os do-
mingos e dias feriados, salvo o que se seguir
ao dia da recepção.

Não o serão, poram, nos prazos que por
outros artigos deste regulamento são conce-
didos para retirada das merca:Ima:is de seus
armazens ou pateos.»

O art. 103 fica substituido polo seguinte
Si o expedidor deixar o vagão sem despa-

cho 24 horas, pagará a taxa de 3$ e mais 3$
por dia que se seguir, salvo os que forem pe-
didos para oannas da Central, que será de
2$ por dia que se seguir.

O art. 110 fica substituido pelo seguinte
«Os ani maes facturados na occasião dos trens

pagarão logo o frete ; os outros serão factu-
rados a pagar. O frete minium será de 300
réis.»

O art. 117 fica substituido pelo seguinte
aO minirno frete de qualquer volume do

bagagem, encommendas e mercadorias, taxa
do descarga, armazenagem ou estadia será de
300 reis.»

Os pianos serão classificados na tarifa n. 4,
com o minitno do 5$, em logar da tarifa 10,
em vigor.

Directoria Geral de Viação, 8 de maio
ile 1597.— Joaquim O!. Machado de Assis,
director-geral.

O Ministro da Industrio.. Viação e Obras
Publicas,em nome do Presidente da Republica,
attendendo ao que requereu a roaiaaaide des
Chemins de fer Sud Ouest B •dsdiens, resolve
approvar o quadro o tabella de vencimentos,
que com esta baixamassignados pelo director
geral da Directoria de Viaçã.o,em substituição
dos que vigoram para o pessoal da linha do
Santa Maria á Pinheiro Marcado,a partir do
dia da abertura ao trafego da secção de Cruz
Alta ao ponto indicado.

Capital Federal, 3) de abril de 1897. —
Jona an Marinho.

QUADRO E TABELLA DE VENCIMENTOS Da MS-
S01, DA LINHA DE SANTA MARIA A PINHEIRO
MARCADO, A QUE SE REFERE A PORTARIA
DESTA DATA

Administraçà'o Central

1 director 	
1 chefe de contabilidade 	
1 secretario 	
1 caixa-pagador.. 	
1 contador 	

	

escriptura.rios de 1 . classe 	
cada um 	

	

3 ditos de 2 , classe, cada Um 	
a ditos d3 el . classe, cala 	
1 almoxarife 	
1 ajudante de almoxarife 	
2 continuas, cada um 	

Trafego

1 inspector-chefe do movimento
2 chefes de estação ile 1 ., classe,

cada um 	

3 ditos idem de 2" classe, cada
um 	

	 •,:100.000
g ditos idem de 3' "lasse, cada

um 	
	

1:S00:4,)!))),-)
2 agantas para paradas, caaa

uni 	
	

1:s0
2 fiais de I- classe, cada um... 	 a.. a
1 dito ae	 classe 	
	 o pi• a ao

1 ~avante especial para bal-
deação 	
	 a:40aaoaa

1 dito de 1 • classe.	 . 	 	
1 dito do 9 ' classe	

	
I :a

telegiaphistas, cada um 	
	

1:8o -n(h)
inspector-chefa do serviço te-
legraphico 	
	 3:60i-a-ti8)

2 clivais de trem de 1- • classe,
t ia um 	

	 a • 4--,0a, lao
e; diaa idem de 2' classe, cada

uni 	 	 :
Trabal hadores, agu 	 guar-

da-frei, a,	 ant:s da sta-
ções e tle treas,etc., cotia •r-
me as elei:.;•(incias do serviço 	
diaria de 1S500 a 	

I engenheiro-chefe 	
1 desenhista 	 	 ,•
1 escripturario 	 	 •,:r
I continuo 	

	
1:90C.•

1 conira-taestre ou clima de
deaasito 	
	

3:61 )i) 	11. n
1 ap.. itadar 	

	
1:8q0-z, •1

:1 mi Ministas do 1 . elasse.cada
ui 	

	
o0

4 dito: de 2' classe, cada uni 	
	

2:410se,00
Fogu iscas, visi ta ama s, 11 to pada •

ai a bombeiros, ajastadares.
Lameiros, carpinteiros,tuni-
leaos, pintores, vigias tia-
ailhadores,ete., conforme as
exigancias do serviço, diaria
de 1$500 a 	

	
8$000

Iaa-aeaaalacate
1 en,genheiro-chefe 	

	
7:2i'MO30

mestas do linha, cada um 	  3:000S000
1 desenhista 	

	
3:000ti000

1 escri pturaria 	
	

1:53~0
1 continuo 	

	
1:200)00

Feitores de lastro e da via-per-
maneta°, auxiliares, guar-
da-cancellas, pedreiros, pin-
tores, carpinteiros, cavo-
queirosarabalhaaores. etc.,
conformo as exigencias do
serviço, diaria de 1$500 a.. 	 6$000

Directoria Geral de Viação 30 de abril do
1897.— Joaquim M. Atuai ido de Assis, di-
rector geral.

Ministerio da Inlustria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Viação-2 3 soe-
ção—N. 15—Rio de Janeiro, 26 de maio de
1897.

Foi recebido neste ministerio o vosso officio
de 19 de fevereiro emn que consultaes sob a
intervenção dessa delegacia no processo da

Ao dos juros (lovios a companhias
Nata areionadas, não co .. teado as instrucçaes
que baixaram com a portaria de 2 de janeiro
ultimo nenhuma (lis Kaição especial, além
do art. 20 que incumbe a essa delegacia o
pagamento dos ditos juros.

Pelo aviso n. 1, de 28 de janeiro ultimo,
tereis visto as recominendações que vos fiz a
respeito de tal matoria. Nelle vos declarei
que, antes do receberdes espeeiaes instrua-
0e n, os guiasse's pe l as regras estabelecidos
no aviso ri. 35, de 27 de abril do 18%, salvo
a que estiver modificado pelas instrucções
ora vigentes.

Não havendo nada essencial quo moaiticiar
neste aviso,exped . do para o bom desempenho
da commisato de Pariz, ora extincta, tenho
raso' vido que as instrucções aaprovadas par
ello continuem a reger o serviço que ilaq
commisalo passou a ess daleg,acia. O que vos
d. claro a la solução ao citado Macio de 19 do
fevere'ro.

Sande e fraternidale.—Joaryaan .11"r:
— Sr. delegado do Thasouro Federa l em
Lond:'ea.

Directoria Geral de Obras Publicas

Por portaria de 1 do corrente. f)ram con-
cedidos ao telearaphista do a , classe da Re-
partição floral aos Telagraplais, Dino Fer-
reira Lima, 60 d i a de liaença, e mi ve . -
InentoS, n:1 farina la lei. para tratar da sua
saule, onde llic canviar.

—Por (mira. de 26 do correnta.foram cota a-
(lidos ao feitor de linhas da 1:apalaça.. Geral
dos Tolegraphos, Josa Joaquim da Trindaiie,
45 dias do licença. com ,-eiainien as, na
fard.a da lei, para tratar da su sau le, onde
lhe conviar.

E., I p .dk,éte de 26 de ,Wiu	 1897

Rem atteu-se Repartia-lo Garai aa.: Tele-
graphos a parti e ia de liee,,aa ilo itom' do
linaas da mesma reaa.rtiçao. •aaa Jaaatiiin .1a
Trindade. o fez-se a competeut cominunica-
ção a Contabilidade do Tilesiar Fe- leral.

15:000$000
7:200$000
3 :000$000
4: 800t )00
4:200aa00

3:(100$000
2:400000
1:800:101)0

1:800)00
1:200$000

5:4000$00

3:600$000

DIRE.CTaRIA GERAL MS COROE!

Eapetacate (le	 Hutu, ír; 1897

()Maios:
Ao Sr. Ministro da !adusta-ia, Viak:50 e

Obras Public is, pedia lo autorização para
in indar ;agir a quantia de 112,,de:potill.
com o enterramento do ai aplanto do carim-
bado! . Roberto da Costa .a.zi

Aos aaministradores aos Carcios:
De Dist ricto Federal, retnetteivio, para in-

formar, um odleio do agente do Correio de
Santa Cruz .to Monte Alegro;

Da lia i ia, coltimunicando remessa de ma-
terial para e ;aboinistraCio respectiva;

Do Minas Games, 'de .n a niel • .."o da
agencia do Cs.. lato de Caaetinga no alloiecto
de classiticaço do agencias, a vigorar no
biennio de 1898 a 1899;

De S. Paulo, declarando approvaaits va-
rias aliarações provisorias em linhas do Cor-
reio do meE no Estalo;

Do Paeana, participando remessa de ma-
terial para essa administraaao,

Do Para, tesolvendo a consulta do mesmo
administrador, feita em oficio n. 95 de 22 de
março ultimo.

Portarias, supprimindo as agencias dos
Correios:

De Agua Branca e Immaculada, etu Pa-
rahyba

Da Barra do Qua.rahy e Povo Novo, e
restabelecendo as de ljuhy e Santa Thereza.,
no Rio Grande do Sul.

Dia 21
Officios:
Ao Exm. Governador do Estado do Rio

Grana() do aul, participando a suppressão e
restabelecimento das agencias supra men-
cionadas;

Au Administrador dos Correios de Minas
Geraes:

Recomtnendando o emprego da mais severa
economia naa despezas dossa administração;

Declarando approaado o acta pelo qual foi
Multaao em 100$ José alaximiamo Lagaa, por
ter areado e inst.a.Dado uma agencia era Porto
Ferreira.

— Circular aos administradores pastaes,
exigindo remessa mensal de nota eircumstan-
ciada da renda das respectiva; repa.rtições.

Dia 22
0111eios:
Ao Sr. M.miistm' da Industria, Viação e

Obras Publicas:
Envia.talo contas das despez is feitas pelo

puteiro da administração do Districta -
dotal

Rarnattendo conta da Mareatiaria Brazi-
lei ra

Ris! 1 um !O, informada, tabelai. do despezaa,
organizada pelo delegado tisca. do Thasouro
em Ouro Preto;

aalici ta lido pagamento de 1:88f':";:12 a vazios
contractantes do serviço de condução do
malas

Idem, idem, de 1:608$333. a varios outros
contractantes ;
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Restituindo, informada, esbelta de (les-
pezas do Correio, relativa ao mez de julho
do 1896.

Restituindo, informada, taisdla de olespozas
do correio, inherente ao mez de março de 1896.

—Te!. te-mi netia,s
Aos Srs administradora dos Corr
De Minas Gemes, inand eido inaugurar a

agencia .le Pará° ;
Das AlagOas, perguntando si as agencias do

piqueta. Jactihype e Le0 00ldina davam renda
superior á desase ..

—Portar :s e . npondo a inult a de etSeS á. 'Iam-
barg Sodamc-,.icanist . ',e Damppehilrdirts
seWel,afit

—0fileios:
AOS admiiiisi rad res dos Correios:
1 D'strie.,a Federal, autorizando a annuie

ciar ti. venda do Mappa Postal do District°
Federal o Eetado do Rio de Janeiro

Ao de S. Paulo, parraipando que as agel-
ciis da Estação de *tad e Alto e de Matto
Dentro passaram a denon 'nar-se do Chapallão
e varias Gumes

Do Distrirto Federal para que informe
sobre a eonveaiencia do sor restabelecida a
agencia do Correio de Frade

Da Am-zonas, recommendando a organiza-
çã(r do um met tmea t ) para acquisição de um
escaler para o serviço postal ncsse Estado.

•	 Dia 24

Ao Sr. Ministra
Ite metreu-se o requerimento ilo agente

do correio de Bar •a Mansa Joaquim Leite
Nogueira, pelin 'o para mandar liquidar o
seu tampa de :erviço des 'e 115S, afim de
gozei' dos diretos de aposontadoria.

ren.o.i lo da Contadoria Geral para
a Sub-Directoria o :2" °Melai Domingos
Leonard . ) Pires de Castro Lopes e desta para
avella o 2^ otlicial Manoel da Silva Cou-
tin tio.

Foi nomeado thesoureiro tia agencia de
Soracaba, em S. Paulo, Fiorentino Neves de
Araujo.

Ofil dos ao Sr. Ministro da Viação
e.esaittlinda, informadas, (luas tabellas de

despe71.s fritas por conta da verba—Correios;
Idem Idem, uma taltelta de despezas feitas

por conta da ti estria 	 ;
aolee o 'dentica assue ' ito
Remettendo folha de vencimentos de varios

contractantes do serviço de canducção de
malas

Restituindoe o formaria, uma tabella de dos-
pezas feitas por conta da verba— Correios

Sobre Mande° a-siiin )to
Sob -a ide rico e sdnedo
Sob at ide i.ico asstulipta
Ao administrador dos correios e S Paulo:
Para que informe si a Companhia Vi ,ão

Paulista está. por força do contacto, abri-
gada ao transporte gratuito das malas do: ar-
reio para a Estaeão do Norte, em S. Pc tio

Rernettendo, para ser senado, o abaixo ae-
signalo de Capada. de S. Bartholoineu.

Ao de Minas Genes, recainmetelando qee
aguarde op,x)rtunidade para a realização da
mudança da age eia do Correio de Juiz de
Fora para outro predio

Ao do Diste icto Federal, devoleendo, para
proc essar, coitas da viuva Wencesláo Gui-
marães & Comp.;

—Portaria, restabelecendo as agencias do
Alto Paraguay, Diamantino e Rosario do Rio
Acima.

—Telegrammas:
Ao administrador dos Correios da Balda,

respondendo ao telegramma de 20 do cor-
rente

Ao administrador dos Correios de alatto
Grosso participando o restabelecimento das
age teias do Alto Pa.raguay, Diamantino e Ro-
sario do Rio Acima.

Rel , ceimentos dttpachados

Jaão da Conceição Barbosa, carteiro de
1° classe de kinas-Geraes, pedindo sessenta
dias de licença—Concedo a licença na fórma
do regulamento vigente.

Maria.no C,esae de Miran Ia Leda, I° tel.
ciai riu Carreios do Amazonas, pedindo tres
mezes de licença—Deferido.

Ana teto Izidoro da Silva Barreiros, pra-
ticante dos Correias do Maranhão, pelindo
tres tnezes rie licença, em prorogaçass—Con-
cedo mais sosssnta dias, na !Urina do regu-
lamento.

--
Movimento de officios:
Entraram 88 officio:e das seguintes prace-

dencias:
Allemanha 	 •	 14
Republica Argentina 	  11
Hespanha 	  	  12
Portaeal 	 	  27
Repi ica do Uruguay 	 	 1
Seceetaeia 	 	 1
Rah; a 	  	  e
Matto Grosso 	 	 1
Requerimentos 	  3
Diversos 	  	  13

88
— Saliirarn 89 e rllejeg, assim distribuidoa.

Berne 	 1
S. Thotrae 	 1
Washin.;ton 	 2
Madrid 	
Bre . o -Aires. 	 ... o
Cologne 	 3
Roma 	 19
Ministro 	 2
e . Paulo 	 26
Mi nas Genros 	
Matto Grosso 	
Rio Grande do Sul 	 7
District° Fe loral 	 li
Para na 	 1
Espirito Santo 	 1
Amazonas 	 1
M trauteio 	
Bahia 	 1
Diversos 	 3

89
Dia 25

—Ao Sr. ministro:
Restitue-se o offi.tio em que o g 'sarna-

dor do Estado de S vitt Catharina pele para
per á dispo:içio do seu governo. o e' ofil dal
dos correios davelle Estado Henrique En-
tali° Nlafra.

—A' Directoria Geral do Contabilidade da
Secretaria da Industria:

Remetteu-s3 a declaração do montepio do
carteiro do District° Federal Augusto An-
tunes de Figueiredo.

Enviou-se a declaração de montepio do
carteiro do Amazonas João José de Oliveira.

Rernetteram se as (1)claraseip s do montepio
dos carteiros do Amazonas Pedra Olympio
Gondim e Alipio Augusto de Mello.

Foi enviada a de:laxação de montepio
amanuense do District° Federal, Heitor de
Mello Cordeiro Gitahy.

Officios:
Ao Sr. Ministro da Viação, retnettendo

rolha de vencimentos de varios contractantes
do serviço de conducção de malas.

Ao administrador dos Correios do District°
Federal :

Participando a imposição da multa de 200$
Irarnburg Sudamericanische Dampfsehiffor-

h“ Geçellseltairt
Pedindo remessa dos documentos que dizem

respeito ao balanço de novembro ultimo, da
respectiva repartição

Remettendo, para informar, o officio do
delegado de policia de S. Francisco de
Paula.

Ao administrador doi Correios do Paraná,
pedindo esclarecimentos sobro a vaga de car-
teiro na agencia do Paranaguá.

—Circulares:
Aos administradores postaes:
Para que informem si carecem de caixas

para assignantes
Recotnmendando a mais rigorosa confe-

rencia nas correspondencias, quanta ao fran-
queamento das mesmas.

—0111cios:
Ao preidente da Companhia de Carris Ur-

banos, sobse o estacionamento diurno do uru
iragnn para transporte do inalas do correio
para o eus Pharoux, nas proximidades do
Correio.

Aos administradores dos Carreios:
Do District° Feleral, part'cipando que as

Companhias Ferro Carril Cario .a o Ferro-Via
Corcovado do ha muito dispensaram do paga-
mento das respectivas passagens os carteiros
quando em serviço di rapartição ;

1)3 S. Paulo, enviando para informação,
processo relati so ao restabelecimento da
agencia dc. Corseio Capella. do Ribeirão
Vermelho;

Ao mesmo, recommendando que faça man-
'ar para Po:os de Caldas, o cofre de ferro
qu ) áe acha na estação da Norte, dessa ca-
pital.

Portaria, creando uma agencia do Correio
do Capetiiesa. em Minas Geraes.

Carta a Joaquim da Cunha e Silva pe-
(liado compareça no gabinete da subalire-
ct )ria.

Movimento deohl rios:
—Entraram 95 olflcios, das s.tguintes pro-

cedensias
Estados Unidos .......	 3
Allemanha 	 	 1
França 	
Secretaria Internacional.... 	 3
Paraguay 	 	 1
Austria. 	 	 1
Secretaria 	 	 1
A lagiSa.s 	
Espirito Santo 	  	  6
Sergipe 	 	 1
Districto Federal 	
Minas 	  13
S Paulo 	
Paraná 	
Requerimentos 	
Diversos 	 	 9

95
— Sahiram 59 ofileioa. asáin di-Aribuidos

Roma. 	
Ne lerland 	
Pariz 	
Hong leong 	
Otawa 	
Stockholm 	
Londres
Berlim 	
	 o

Buenos Aires 	
S. Petersbnurg 	
Culra 	
Londres 	
Turquia 	
Paraguay 	
Madrid 	
	

4
Vienna 	
Washington 	
	

1
Lima 	
Santiago 	
	

1
Ministro 	
	

1
Secretaria 	
	

5
Rio Grande do Sul
	 e

Espirita Santo. 	 	 2
Matto Grosso 	
S. Paulo 	
Paraná 	
	

1
Districto Federal 	
	

5
Parahyba 	
Goyaz 	
Pernambuco 	
Diversos 	  4

—
sas

Movimento de malas na 5 seeçao, em 25 de
maio de 1897

Entradas
Malas

Diarias 	
Vapor inglez &relias, ás 9 horas e 15

A conferencia terminou ás 9 horas e

	

minutos da manhã, New-York 	

45 minutos.
	 .53

1
o
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	 :dam -

Paquete ing,lez Liattritt, á 1 hora da
tarde, Rio Ila Pr.u.ta e Paoifico 	

A co.derencia terminou á 1 hora e
3o minutos.

Va . tor inglez Ettifo, t .ts 2 horas e C.
minutos da tarde, N'ictoria 	

A conferencia terminou ás 2 horas e
50 minutes.
apor nacional 1;,',.ttide..t, ás :iberas e
50 minutes. Vazarei ) 	

A conferencia tern:inou	 :: horas e
55 minute...

2(17
Sabida::

Malal

lufarias
":• I n	 tile. . nal Afhw„,,/,:e*, as I; horas

	

da manhã,.s_..111 	
Paquete inglez	 ;is 2 leiras

	

tarde. Europa
	

413
--

15(i
	Entradas	

	
207

	

Sa.ludas 	
	

15t;

Thesouraria, oni 2T) de maio de 1807
Venda ,le cetins 	 O 1.2.:01/0
Vales naeienaes einiitelos 	 '1:t;17;:t100
Ditos intora...i	 'fl.:to!)
Ditos naelormes paga Is 	 17 :853)

TRIBUNAL DE CONTAS
(Jr) ,,c 	 11 n! ».1 .11(Im • ••	 Sub P.' Os ,/

.1: , sr1. IdoiL re, St rO,	 u 26 do c . oyent e , o
.,1c,itc deste tribm.al

Nlinisterio da In lusti ia, V: ‘.ção e Obras

• N . ,l, do 21 do corrente. pagamento de
Einprez ...Viaça. lo i:rozil

N. ; # 71, ‘10 ?4 n 141••orr,!!1, idr-H .1(•Cn 00:000::,
pela Alfan 1 e .2-1 do Rio Grand.. il.) Sul, ao
pngenheiro Jorge Beni .dicto Ottoni. para
liquidação d..s contas pr I tv. incides da emprei-
tada Drummond Pitssos, relativa. á cou-
strucção da estrada de ferro Page a Uru-
guayana.

- Ministerie da Ju ,diça e Negocios Inte-

Exorcicio findos-Requeri meu' i'e Anto-
nio Francisco da Rosa, paramento de 2d0S.

- Ministerb5 da t 'nem. - Aviso de 24 do
corrente. pagamento de 1t;s::".06*4 a diver-
sos, por fornecimentos foit..s.

INTENDEM RI.TNICEPAL
i'refeit tura (14)11isdi ricto

ACTOS D.) 1 , ..DEP. EXEC1:T1Vo

No reqre”iinen(o em que Fre 'eri .o lioeg-
berg propõe a fone (I(, ferro es-
malt-do para n m ra...50 te predio:4 e deno-
sminaoão de ruas, deti o Sr. Dr. Prefeito o s
guinte despicho-lipleforido.

Directoria de Ora, e Vtação

sEcçÃo
lietitterimentes despachados

lha 2.3 d. , mai:) •

preieitu
Fornantle:	 Oliveira.-P.
J.,be Lopes Nlartins.-Passe-se ,iumeraçao.
Manoel Jt,:s.", Itollo.
ArP . :ai Jose Lep . s	 :Se guia.
,Xii•-aiu de .Aquino .5!vcs

J. dc Calasans Rtelre_ ue:s.-Defe-
rido.

J . tsii Antonio Vitt.:ra.-1.1eiii.
Man Nd Joaquim da Colle
Joaq111111	 de. soliza.-idein,
.1ntoilio Martins de Araujo.--1.1-m.
Just ;, liane M. de Nlesqu si . a.-Itefevido. nos

ter,nos do parecer.
Eli benio A. de M. Nionte .:ro d.e Barros.-

Idem.
Pelo direct.tr
.5 monto NI
Matioei JISi r ern	 Juni..r.-Complete

as obras; para. ,:er anend ido.
João Antonio 5'ie.or,o.-Aguarde opportu-

náiade.
Jose Migueis.-ItoquHra, de n'2.2,iril COM o

laudo de vistoria.
--

	

ahreetoria Geral	 I:. :rucjo

DE	 c...NrA1111.11..n 1):-:

Do auxilio para aluguel de predios, co,t -
respondento a0 'noz de abril proximo findo,
na unportancia de 1:420;z000.

Di , t 15

SENÃO JULICIKLUA
!..-.+441)reatto 1:rilot4:1:41

1...:Ess"....,)	 ;ui, 1897

Pt-esidenc ia do	 l',.reit'a
r ice	 ,t!ts

As 10 1/2 horas da nta n	 se a
sess::o, achar] io-s9 tm .esentes os	 minis-
tros: MACC-i . ) 5 .inrri J .se livrin-. Pindabiba
de Ma.tt . is , Iletalard.no	 ri-era, I1e-:11;i:.0
Espirito Santo. [meio de Mt:ta 1.0 .,1.:a, VLtlei-
rC 'O Junior. ItIl p iro	 .1.,ão 1 , tr-
lia'oo. João Pe dro o Man lel Murtinii 1.

x .raw	 eamplrecer	 SN. taaktrOS
Arinin0 e Ci .v ro, pr e :nlen'e.	 e Almeida.
^ .merico t,ih, is doits	 po,• se
int'in ft ti.' em it: (..s..) d e lie	 t	 111tillb)	 cora
causa. participada.

Foi lida e approvada a acta da s.‘ssão an-
tcr'or o despachado tu 'o o expediente sobro

ineul.
.1111.0AMENTO,

et.)-pa:

N. ',N5-Cai n ifal	 IZelator, o Sr.
Figueiredo Junior; paciente. lu l misu Benza..
-C•eicedet.-:-.: a ordem :le ;02. 	 r.itra
cornpare	 p	 113. ne,:,;11) se-

pre011 . 10 Os	 es,dareci-
meatos o Dr. ch..fr de poli.ia de.-ta Capital.
unanimemente.

N. 9-ai---- i ' pitai	 1 .' deral-.:ei.;	 .. Sr.
de :\	 ..oão W,11-1r.

	

.c !en-.= • a oi 1	 p
co,upa: .e,::inent . )	 li	 Ii	 1l`	 Se-

te.	 WZ 1	 :	 ci-
inen'os Oiti, da 1' Pret a. i: : , que reinct•era

voi),a,	 d.,••11,71	 0111	 se flIn.1011
pki a expedir o tna:ela..to	 contra o
paca.ta te unau. me meu t e.

N. 947-Capi tal Federal-R . 1:ttor. e Senhor
Jos.. 1.arballio ; pacientC. M tionçaives
Pereira.- N. gou-se provi Lento ao re:.urso,
ulatnimemente.

AppellaçJr. co;omt • t.cittl e co•barflo

N. 1 .1-Capi t	Federal-Relat . r, o Senhor
Mau' ido S.' lis 	 Ve_V ; ';	 ,15 Sus
▪ P -tidalid... de Muifo; ;

a c- a	 it de
•:

• _

. 'leu;	 u 	 Ir 	 ;:i. • (111a»

-Não se t inma	 en;!,:lr,os
p e n;io :, n -retn n 1 0 .:. •el tração,	 Unanime-
mente.

N. 271 - 13 ida - Relator, o Sr. Macedo
0.r( . 5 ; revisores. 03 sr..ios(! Itygino e Pin-

daliiha de Nfattos ; appellanto. a Fazenda.
Federal ; appelliCo, J. 11. Pintes. -Não pas-
sal) to a. pre'l:hillar 1ri 1 1)t4. pelo Sr. ini-
li k•ro murt...tho. de ii;io se constitue parto

a Fa .,:enda 1-N 1.ov:ti para promover a
D.1.;elito emtra, meRino
senlier e do Sr. João Pedro, foi refornia. : 'a a
s('u] rett...a para julgar-si subsi t onte a penhora
o xe,•.1:1 va i coodeninar 1 tp }),Ila . lo 11() p-dido
e c ',tas. contra os vi ntos 
gila). Varlol NItirLinlio o 1:1! ” ‘iro , J I• Almeida,

ir:lin:iram a salte çS	 tra jolt.;11.
acção precript 5.

N. 2G2-13:511ia-Relat . . • . o S .
ile	 Istt.s ; revisor. .; os	 1, ,i .rdino
Ferreira e 11. tio Esointo Saill•);
N1 runho & Comp. ; appellada, a 1 .'azend ) Na-
cmnal. - A tu. 'sina decisio da appellação
n. 271.

N. 2 .)2-Pará-ltelator, o Sr. Pindalliba
Nlattw.; revis.,",s, os Srs. Bernardino

Fel n . ira c II. .'o Es.pirito :sanei; appellant.,e,
a In1endi:n.1a 511inicipal do F.stado do 1 , ;eá,
repre ,teniab, pelo .-‘eu intendente ; appellados,
Azevedo sa '5. Comp.-Julgou-se procedente
a apettuç'l' e letoretada a stenta.u.,..:i.
dele pela incompet,..neia lo . hiz que a pro-
C•riii.	 votes d.e- s.... Jase II\ g^ no,
Ribeiro de Almeid.t	 1';..;i1,-,red..)
confirmaram a sentença..

211

1

1

N. !	 t, de 12 . 'o .i . rente. pagamento de	 E..pedie,,.e dc 11 de ,a tio de 1.5'9,'
70..:5r.):	 C. ,de Carvalhaes

	

N. ' .457. de 2 .!. dl '.ru,'tut'. paLtine , •to ile	 0.11eios	 . Sr. chi'. tor 1- Fazenda:
13:7KS a Alegii .	i n onics

N. 1.441. de .21 d.. cor	 H

	

rente,	 eg.,,i p •nto d.,	 Enviando:

$	 ;

390s a Manoel Joaquim Itedrigues	 As fotaa;
N. 1.451, de 21 slo corrente, pagamento de

6.75 a !quedo 55.: Irmão e outros 
N. I .45L de 21 .lo ead . rrnte, pagamento de

• f01380 a 1:Munir° Ito-lr:gues i Comp. e
OU t vos

	

N. 1.412, de 18 do cor:tente. obbinniza.A., 	 1.us professores subven .. iona. 1. os. re ativa
de 23:750.;; ao cofre i b. Brigada Policial ;	 mez de abril findo, na importancia

N. 1.420, 0 0 10 4 . . enrrcate, Dag.lub•uto do 7:002-s000.
1:4:12›...-in0 a Merino 	 Comp. ;	 Dos professores que dirige'n cursos no-

N. 1 .42G, de 2( 1 do e u‘rente, pagamento de eturno3, correspon . lente ao Joez de abril
a Imprensa N	 •le objectes de expe- findo na importaneia de 2:C)2.5sti.).

diente fornecidos u SN . rd Iria da c. so te .te	 De proK.;,zores subsidind(H. corr,pontlente
;	 ao incz do abril findo, na irnportaneia de

N. 1.427, de 2 , ) do corrente. pagamento de 6:27:',s1:12..
9so; a Viilas Boa-:	 :,) , rxp., le ,ijectos n 1.e	 1);:.

eXpe,lientc fornecidos ae Tribunal do Jur n
N. 1.428, d . t 20 do e ' Frente, pagamento de

Ol .:; .2 .:n â 1-opren.,:a. Nacional, Ib . publi.-ições de
cditac . da C...rte	 ;

N. I .431, do :20 .1. n corrente. pagamento de
2,G1,,,',0:t1 a div,"rsos, por 1; n rnoconetit, Às feitos
á Ilha Grande e ao II . .sp tal Nlaritimo de
Sant 1Pabel.

- nisterm .! ti lolu,es Exteriores - 	 .55 contas:
• n. lt;7. do I do eorronte, pagamento	 l'ara pagamento do Ias' lua Profissional,
de

	

	 .1„,„..J. Ide 1 d	 de /tio na importaticia de 1.3:72T59o, o relativa ao
.lo consumo de ga.z feito nesta tnez de abril lindo.

seeriaria.
-15linisterio da Fazenda-Odiei° ti. .191, do

Ministerio 111. Industria. Viaçáo e Obras Pu-	 Para s. , r piza, a de Adriano .1. S. No-
blie ts, de :3 do correnle, in..:aiii r mt • l ie 2 .):,;;	 ira. a t imo )1 , ton-ia de 4 I1')11 po- conta
para funeral ou luto a Alfredo Rodrigues j ila v,erbi - Material ese-lai . , reparos, li-
Dainasceno Salgado.	 ' vros, etc.

De Nensignação, na importait e ia tIL ..maatia
do 10:7142. rciat. va :to tucz de abril lindo.

Dta
Pe aluguel de predi is. relati v:5 ao mil de

abril findo, na importancia de 45:22136.
Dia 25

Dia 26



Quinta-feira 2-S	 silAusta OFFICIAX#	 Maio — 1897 2441
DISTRIBUIÇÃO

Revis(To crime

N. 252 — Capital Federal — Peticionario,
Francisco Xavier do Carmo Junior, tenente
do 1" regimento de cavaParia,. — Ao Sr. João
Pedro.

PASSAGENS

Homologações de sentenças

Ns. 74, 97 e	 — Ao Sr. Pindahiba de
Mattos.

Appellaçõ.ts citeis e commereiaes

N. 89—Ao Sr. João Pedro.
N. 280—Ao Sr. Macedo Soares.
N. 283—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

Embargos rewettidos

N. 226 —Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

Recurso extraordinario

N. 116—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

Revisões crimes

N. 147—Ao Sr. Bernardino Forreira.
N. 238—Ao se. Jo Pedro'.
N. 244—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.
Levantou-se a sessão ás 2 3/4 horas da

tarde. — O secretario, Jogo Pedreira do Coutto
Ferraz.

--
GABINETE DO PROCURADOR GERAL DA

REPUBLICA

Procurador geral, Dr. Lucio de Mendonça

Dia 25 de maio de 1897

Autos despachados:
Revisão n. 240, de Minas Geraes, peticio-

nario Firmino Ribeiro da Silva.
Appellação eivel n. 289,da Capital Federal,

appollante a União Federal, appellado João
da Silva Mello.

--
Carta de AL Dp 131 I tw0

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 24 DE MAIO
DE 1897

Presidencia do Sr, desimbarg tdor Rõdrigues
—Secretario interino, o Sr. Octaviano
Cesar
Compareceram os Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho, Souza Pi-
tanga, Dias Lima e Tavares Bastos.

Não houve julgamento.
DISTRIBUIÇÕES

Appellações co.ninerciaes
N. 1.302—Appellante, Guilherme Finnie

Kemp. ; appellado, o Banco Pariz e Rio.—
Ao Sr. desoinbargarlor Guilherme Cintra.

N. 1.342—Appellante, Herman° Joppert ;
appellado, n Banco da Lavoura e do Com-
floreio do Brazil.—Ao Sr. desembargador
Li ma Santos.

N. 1 346—Appellante, José Gonçalves Feia
-nandes ; appellado, Ignacio Rodrigues da

Costa,.—Ao Sr. desembargador G. de Car-
valho.

N. 1.356—Appellante, o Banco Pariz e
Rio ; appellado, Cardoso Irmão & Comp. —
Ao Sr. desombargadur Fernandes Pinheiro.

N. 1.339—Appellante, o London and Dra.
zilian Bank,	 ; appellado, M. J. de
Oliveira Costa. —Ao Sr. desembarga,lor
lherrne Cintra.

N. 1.351— Sppellante, o syndico da Com-
panhia Materians e Melhoramentos; appel-
lado, Dr. Franklin Washington da Silvo
Almsida e outros, credores dx mesma com•
panhia —Ao Sr. ti -::einbarga.dor G. Cintra.

:Imitações eiveis
N. 1.338—spp1Itante, D. Maria Joaquina

de Azevedo e outros; appellado, Joaquim Car-
neiro de Barros, inventariante do finado Ma-
noel Cardoso Jorge e outros.—Ao Sr. desem-
bargador F. Pinheiro.

N. 1.332—Appollante, o conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal; appellado, Arthur
Henrique de &atiles e sua mullier.—Ao Sr.
desembargador G. de Carvalho.

N. 5.514—Appellante, Bernardino Rodri-
gues Cardoso; appellado, José Bernardes de
Miranda e sua intililer.—A nova distribuição
ao Sr. desembargador Lima Santos.

N. 1.348—Appellante, Dr. Francisco Can-
dido Petra da Fontoura; appellado, Frosroira,
Neves & Comp.— Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

N. 1.352—Appellante, o conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal; appellado, Manoel
Gomes de Freitas e sua mulhar.—A nova
distribuição ao Sr. desembargador G. Cintra.

PASSAGENS

Appellações eiveis
N3. 1.246 e 1.045—Ao Sr. dasembargador

F. Pinheiro.
Ns. 865, 1.189 e 1.251—Ao Sr. desem-

bargador G. Cintra.
Ns 1.318, 777, 1.112, 1.167, 1.231, 1.174,

1.106, 1.205, 5.970 e 1.278—Ao Sr. desem-
barpdor Souza Pitansa.

Appellações commerciaes
Ns. 1.004 e 1.123—Ao Sr. desembargador

F. Pinheiro.
N. 1.134 — Ao Sr. desembargador Gui-

Doermo Cintra..
N. 1.088— Ao Sr. deosmbargador Lima

Santos.
Ns. 1.337 e I.303—Ao Sr. desembargador

G. de Carvalho.
--

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 25 DE MAIO
DE 1897

Pr. 'sidente, o Sr. desembargador Azevedo
Magalhdes — Secretario interino, Octaviano
Cegar
Compareceram os Srs. desembargadores

Espinola, Dias Lima, •Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro e Do Oworth.

Tambem esteve prosente o Sr. desembar-
gador procurador geral do districto.

JULGAMENTO

Não houve julgamento por não haver cau-
sas com dia.

--
SESSÃO na coNsnuo SUPRE510 EM 23 DE MAIO

DE 1897
Presidente, o Sr desembargador Rodrigues—

Secretario interino, Octaviano Cesar
Compareceram os Srs. desembargadores

Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro.
Tambeua esteve presente o Sr. desembar-

gador geral dó districto. 	 -
JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 1.207—Paciente, José Joaquim Lopes;

relator, o Sr. desembargador presidente.—
Negou-so a pedida ordem, attenta a informa
ção prestada pelo juiz da 12' Pretoria.

N. 1.209 — Paciente, Dionysio Marany;
relator, o Sc. desembargador presidente.—
Prejudicada a ordem por ter sido o paciente
posto em liberdade por ordem do Dr. ohefe
de policia.

N. 1.210—Paciente, Abillo Duarte ; rela-
tor, o Sr. desembargador presidente.—Idem.

N. 1.211—Paciente, Joaquim Narciso.—
Idem.

N. 1.212— Pacientes, João Martins d
Souza e Lindolpho Pereira Lopes.—Idern.

N. 1.213— Paciente, Luiz José Barbosa
de Vasconcellos.—Idem.

N. 1.214— Paciente. João Baptista da
Silva; relator,o Sr.desembargidor presidente.
—Negou-se a pedida ordem de soltura, visto
ter sido o paciente pronunciado no art. 266,
do Codigo Penal.

N. 1.215— Paciente, João •‘ntonio Este-
vos; relator, o Sr. desembargador presidente.
—Adiado o julgamento para a primeira sessão
do conselho,requizitando-se novas informações
do juiz da 8' Pretoria.
• N. 1.216— Pacientes, João Pereira dar
Silva, Benedicto Pereira, Herculano Gomes

de Oliveira e Maximiano Felix Bahia; rola-
tar,o Sr. desembargador presidente.—Conce-
den-se a pedida ordem para ser o paciente apre-
sentado na primeira sessã,o do conselho, ao
meio-dia, informando o Dr. chefe de policia.

N. 1.217— Pacientes. Antonio Serra, José
Gallardo, Fernandes Monteiro e José Pereira
da Silva; relator,o Sr. desembargador prosi-
dente .—Illein.

N. 1.2 8— Paciente, Manoel Pedro Vieira.
—Idem.

N. 1.219— Paciente, Manoel Oliveira Bas-
tos; relttor,o Sr. desembargador presidente.
—Idem, informando o presidente do Tribunal
Civil e Criminal.

N. 1.220— Paciente, Isidoro Weinesten
ou Isidoro Bernustein;relator, o Sr. desembar-
gador presidente.— Idem, informando o Dr.
chefe de policia.

Appellações
eiveis ns. 1.233, 1.245 e 583,e commercial

n. 1.184— Ao Sr. desembargador Espinola.
Comrnerciaes ns. 1.010, 1.117 e 1.059—Ao

Sr. desembargador Dias Lima.
Civeis ns. 1.133 e 1.067; crime n. 239 e

commercial mi. 1.020—Ao Sr. desembargador
T. Bastos.

Civel n. 933 e commerciaes ns. 743, 973 e
1 028—A0 Sr. desembargador Miranda Ri-
beiro.

Civel n. 1.176 e commerciaes ns. 1.115,
1.179 o 799—Ao Sr. desembargador H. Dods-
worth.

RENDAS PUBLICAS
&LEANDRO& DO RIO TH JANEIRO

Rendimento . 1- t a 25 de mal, da 1897 8.038 309$754
Idem do dia 23 	 	 077 1118885

8.433:4211421

dm igual ,,ertodo de 1896.	 	  1.200:300740
P.14,1,30MORIA

Rendimento de 1 a 25	 m tio de 1897
	

7263931494
tlem do aia 28	 .	 .	 .	 30:4948561

•••• ••n•n••••n al.••n•••n •n

758:8908055

Elt1 igual periodo de 1898 	
	

703:8332271

NINA DR IARNDAR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA

CAPITAL VROKRAL

Rendimento do dia 28 de maio do
1597
	

21:3111644
De *213
	

437:g35$013

annnearmain DO IASTADO DE MINAI TI& CAPITAL ITRINIZAZ

Rindimento do dia 28 de maio de
1897	 •	 218881277

De 1 a 26	 . .	 4'.2 1341902
WrIa,1 perlai° de. 1598. 	 	 5E1 192 197

NOTICIÁRIO
Chtle-Ilraz11-0 Sr. Presidente da

Republica recebeu liontem o seguinte tele-
grarn ma, :

SANTIAGO. 25—Permitame V. Ex. que eu
los momentos en que nuestra escuadra se
aleja de las hospital arias costas brasileras,
eu nornbre dei pueblo chileno y de mi go-
bierno baga. Ilegar una vez más hasta el
gobierno y pueblo dei Brasil la expresion
de profunda gratitud con que hemos con-
teinplado desde aca las grandiosas demon-
straciones de simpatia tributadas a nuestro
representante y a nuestros marineros y
perinitidme ademàs que, al reiterar mia
votos por la prozperidad do esa grau no.cion
y por el bienestar de V. Ex., exprese
a V. Ex. la esperanza que me asiste de
que el /lermos° ejernplo de oonfraternidad
internacional que acaban de exhibir ambas
Republicas habra de sor el preludio de una
era :e paz e de progresso vira el continente.
—Frecluica E,razuriz, Presidente do Ia 'Re-
publica de Chili.
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Correio — Esta repartição expedirá
inalas hoje pelos seguintes paquetes:

Peio Uni(To, para 5. Francisco, Floriano-
polis e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até as tn horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 4; 1/2, ditas com porte duplo até
as 7.

Paio Nor»iandia, para Guarapary, Victoria,
Barra de S. Mathous e S. Matheus, recabendo
impressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo até as i n .

Pelo La Plata, para Bahia e Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
as G horas da manhã, cartas para o interior
ata as 6 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até as 7.

— Amanhã :

p;,1, ) Vale de 13 ,(e ne). Aires, para Balda, Ma-
caia e Havre, recebendo impresoos até as 8
hora.ada manhã., cartas para o interior ata
as g 1/2, dltas com porte duplo e para o ex.
tariur até as 9, abjectos para registrar até
as G da tarde de hoje.

Polo Cometa. para Bailia e Canavieira.,
rticabendo impressos até a 1 hora da tarde,
aaat,as para o interior ata a 1 1/2, ditas com
por to duplo até as 2, abjectos para registrar
ata as 12 (141:manhã.

P'i .Galicia , para o Rio la. Prat t, Pacifico,
Matto Grosso e Paragua.y, recebendo ',na-
pressos saté as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 11 1/2. ditas com porte
duplo e apa..ra o exterior até as 12, abjectos
para registrar até as 10.

Obrstsr ti-atm-ir, do Rio do ja-
neiro— lte sumo meteorolog,eo—Dia 26 de
maio de 189',a,

é ésé I
e e m
In 0 S. ta Caásdo do cdo

-1 	 gel
i- e.

7 ra.!74t.42.17.5 ;. 8'„	 NiiliO.Lnpo.
40 re. i 757.84 10.0 74,1 I Nw	 sidem.

t . 	ti) 21 . 0 57. 91 W 1 a	 'Ideln.
4 t. 757,73 :2.3 62.7C.S.

	 .—
T1 ,erfnometro cem abrigo, aot meio-dia ennegrae:d0

47.0, prateado 33.0.
Tem Paraturá' maxima, 23.o.
Terovaratura minima, t 7. 4.
Evapt ração em 24 horas 2 1ete .1.

mreestorla de Meteorologia do
MIntate rio da Marinha . —Reg . ' 1110 meteoro.
logico da Est aco Central— Dia 20 de maio de 1897.

Temperatura maxima, 23.9.
Tem peratura minitna, 17.6.
evaporação cio 24 horas 2411/24,8

Abruto ettSSI da Milearleordia— 0 coo-
vim ente de Hospital da Santa Casa da Misericordia, dor
banido, de Nossa Senhora da 'lande, de 8. João
Bapti.vta, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora dar Dores, em Caacadnra, foi, no dia,23 do
corrente, o ire,vrante:

Nac. Est. Teta'.

ealitiam 	 	 704	 997	 1.611
entraram 	 	 12	 1s	 :11)
Sahiram 	 	 6	10
Fallecoram 	 	 8
Existem 	 	 710	 gO9	 1.1119

O movitnentó da sala da banco e doa consultoMos
publico., foi, no 111CSIO0 dIa, fle 2S3 consultante a , Para
os pilam: se aviaram 319 receitas.

Fizeram-se 5 extracções de Janto,.

•

Nac.
710

10
11

1
714

Est.
000

24
13

4
1118

Total.
1.619

43
21

1.630
kl main/ato da mala do panca e dos conauitorlos

publica foi, ro mesmo dia, de l3 consultautes ;. a
áa geara a., aviaram 171 receita,

Fizeram-se 17 extracções do dentes.

—E no dia 24:

	

Nac.	 Est.	 Total.
g ristiant 	 	 706	 901	 1.607
gnirara , 1.. 	 	 1•4	 32
Sahiram 	 	 15	 01	 314
Fall/cearás 	 	 5	 2
!datem 	 	 704	 907	 1.811

o movimento da ala do banco e doa consultoria
publica foi, no Me31/10 dia, de 413 consultanta, para
o quais. se aviaram 468 receitas.

...ram-se 32 obturações d, dentes.

EDITAES E AVISOS
Cõrte 4143 ,tppellairgix)

Faço publico que os julgamentos dos em-
Largos de nullida te n. 810, eín baraante-appel-
lante o Banco de Credito Real do Brazil ;
n. sn, embargatite-appe l la de a Companhia
Estiada de Ferro Leopoldit n. 951, einaar-
gante-appellado a Companhia de Seguros
Fatalidade ; n. 984 emba'gan,e-appellado
Igt arai Rodrigues da Costa, ia\ entarlante llo
aspo 'o mie seu finado sogro ; n. 1.026, em-
bargante-appella nte D. Maria Ad alitim e Va-
iariae de sa. ; n. 1.1)80, einbargantes-appel-
1 , doa Ortiga° Sa. itos & Comp.; n. 1.108, em-
baagante-appellado Joaquim Nunes Neves
terão togar i o dia 31 do corrente, em sessão
de cantaras reunidas.

Secretaria da Carta de Apaellação, 24 de
maio de 189..-0 secretario interino, Joa(laim
°davam) resto..

--
Vacuidade do Ntedicina o de
Vitartnacia d Rio de Ja-
neiro
A rranha , 2$ do coia .eata, serão chunaloa a

exames os seguintes senhores:
sli:11 ::111V-IlsIXCEI;TIC E 3 DE nariaaraçao

DE maior , ceurco EsTRANGEIRO

Pratico, ás 11 horas
Sergio do Ibero Saares.
Octavio Anausta Borges.
Augusto Arthur da Sllwa Bastos.

Secretaria da Faculdade do Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 27 do maio de
1897.—Dr. Munia aatia, secretario.

Escola 414 . Minas
Do ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas, faço constar que, atá o dia 14 de julgai
futuro, estará aberta nesta Secretaria a
inscripção dos candidatos ao concurso de ad-
missão ao 1° anno do curso eSpecJal.

Serão inscriptns os alumnos do 3' atino do
cuasso fundamental desta escola que tiverem
satisfeito as exigencias regulamentares, e
bem assim aquellas que satisfizerem o dis-
posto no art. 34 do íictu tl regulamento de
18 de setombro de 1893.

Secretaria da Escola de Minas. 17 de maio
de 1897.— O secretario, Jo,Io Victor de 3fa-
gath,les Gomes.	 (•

--
Internato do Oyennindo

Nacional
De ordem do cidadão director, faço sciento

a todos os interessados pelos alumnos deste
estatbatecimento que, desta data até o fim
mio coírrente mez, das 10 horas da manhã ás
2 da tarde dos dias uteis, devam mandar pro-
curar ia secretaria destaainternato as guias,
para effactuarom o pagamento no Thesouro
Federal, da pensão do 2° trimestre do cor-
rente anno.

Internato do Gymnasio Nacional, 18 de
maio de 1897.-0 eacrivão, Salathiel Fir-
mico Gonçale;s.

Direetoria do Comi eneioso
Advindo-se organizado o quadro demons-

trativo do termo médio das rendas arreca-
dadas polas Mosas de Rendas o Collectorias
ao Estado mio Rio do Janeiro, nos exarcicios
de 1894 a 1896, de conformidade com a de-
cisão mi. 2, de 20 de março de 1872, são con-
vici adas os respectivos exactores incumbidos
da arrecadação dos impostos portencentas
União a comparecer nesta Sub-Directoria,
afita de promoverem dentra ao prazo de :to
(lias, a contae de hoje. a limes ação de suas
fianças.

Sul•Directaria do Contencioso do Thesauro
Federal, 23 de maio de 1897.-0 subdirector,

'a r/Os	 fit(S10	 (•
--

)Iinisterio da NI ts rinha,
ordarn do Sr. contra-altnirantu chefe

do estadooraior general da armada, faço pu-
Wien que durante trinta dias a contar 41e
1 oje fica aberaa. na 2' secção deste quartel
general a inseri pçao para o concurso a cinco
vagis de cirurgiões de 5' classe do corpo de
saudo di. aaina.la , devendo os candalatos sa-
t i saizer a todas as colida:am .a exigidas pelo
regulamento annexo ao decreta mi. cs:), de
23 de agosto de 1890, que sao as seguintes

l', ser doutor em medicina por alguma das
faculdades da Republica Federal dos Estados
Unidos do Balza ou por altas legalmente ha-
bilitado;

2'. ser cidadão brazileiro e estar no goso
dos direitos civis e políticos;

3 , , ter menos de 3') anilo: de idade, o que
sara Travado por certidão do idade ou
danam alto aathantico, Tio em juizo produza
fé e a substiffia

4, ser morigerado, o que seva tambein
competente e (10Ctla entalmente provado;

5, te , a ne-essaria aíblistez para o ser-
viço naval, o que çara julgado pela junta de
taludo	 hoc t nr a . da.

As ta.ovas exhibalns ela concurso pelos
cor :liana as versarão soare Clinica medica,
clínica cirurgica, hygiano 1 aval, goographia
medica, reaulamentação quarentenaria a pa-
thologia eTOdea•

Sagunda acção do Quartel General da Ma•
rinha, 25 de maio de 1897.—Dr. Lu; Car-
nc;, •o da Rocha,inspector de sande naval. (.

--
Intecideneillit da (4tierra

TINTAS E DROGAS

O canselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 28 do corrente (noz,
ate as 11 horas da manhã, para o !arreei-
mento daquelles artigos durante o 1" semes-
taa do corrente armo.

As pessoas que pretenderem cantractar
aquelle fornecimento (pica' tio procurar os
respecti vos impressos na aacretaria desta in-
tendencia, onde devera 1 prévia.mente apre-
sentar suas habiiitaçaes na Jarina. regula-
mentar.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas coma tinta preta, sem ra-
suras e as:igna(las palo proprioi proponentes,
que deverão comparecer ou fazereaase re-
presentar na mreasiao da sessão e ter em
vista as dispoaçaos mio art. 64 do regula-
mento, devendo nas retaridas prop.istas fa-
zer a declaração de sujeitarem-se á multa de
5 no cw.o do recusarem-se a a,ssignar o
respectivo coatracto.

Rio de Janeiro, :as de maio de 1897.-0 se-
cretario interino,	 otlicial, Joaquim Zoznao

(.

Escola, nIllititr (ta enpitall

CONCURIZENCIA

O conselho economica desta Escola pre-
cisa contrantar para. o inez de junho vin-
douro o fornecimento tios artigos seguintes:

Em kilo: assucar refinado mie a í qualidade,
goiabada do Campos, mate em folha, sabão
commum, toucinho de Minas, alfafa, fa-
rollo, milho 'navio, lombo de Minas e bis-. 
contos nviemaes.

Em litros: azeito doce, dito de algodão,
dito de peixe, ervilhas de Lisboa, farinha de
alagé, feijão preto e de cr.

6 E
I

.... 4	 O si

14
'P. a

â 8 Lt.'

—E ns dia 22

dai

	

entteram 	

	

sabirans 	
frallfceram
CIC..ern 	
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Em cento: alhos e cebolas.
Em lata.: azeitonas° linguiças.
Em imitada: 'massa secca ao Rio Grande

e tijolo para arear.
Em garrafa: vinho do Porto marca Villar

d'Allein
As passoas que nretenderem contractar

te.es farnecitroutos deverão apresontar su is
propostas ao coaselho economia°, no dia 27
do corrante,ao mii i o-dia,ciaanaoserão abertas
e lidas ei p tença dos panponentes.

Cada COtlel' Tente jantará iS sua proposta
a quantia de 100$, que será recolhida ao
cofre como garansia da assignatura do con-
tracto.

As propostas devem sor em duplicata,
sendo urna das Vias sanada, escriptaa com
tinta preta, sem ruivas o as s ignaaits pelos
propries proaanent 'a ou seus prr postas 13-
ga l tneato liabi a tailos e t^a .ão a declaração
expressa de deaositar lo cofre do conselho,
como gaiantia do 'orne a nent a a caução
que pelo mesmo conselho tos arlatrada.

Escola Militar da Capital Federal, na
Praia Verniall a. em 21 de n . o de 1897. —

ippe ases/cria-o Lohrs, escripturaria.

110spitaes Central do Exer-
c." o e do Andarahy

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ens-
amos AL I MESTICIn g E OUTROS AI TIDOS AOS
nous ITOSPLTAES, DURANTE O SEL.i5NDO SE-
MESTRE DE 1897.
De ordem do Sr. coronel Dr. director do

Hospital Central, presidente do conselho eco-
nomia° dos lio-lataes desta Capital, faço pu-
bl i co que a 29 do cadente mez, ás 11 toras
da manha. serão r Tebidas, neste hosp tal,
no morro do Caatello. propostas para forneci-
men 1 atuante o 2" semestre deste anno,
dos geaeros alimenticios de primeira quali-
daie e o talos artigos abaixo especificados, os
qaaes serao entregues neste estabelecimento
e no do Andaralty, por conta dos fornecedo-
res. a sabar:

Em arroz, araruta, assucar refinado
de I" e 3, banha americana em barril, batata
ingleza, biscoutos do araruta e outros, bola-
chinlia.s americanas, chá verde e preto da
Inala. caló cm p n '). hicalhão, carne secca, dita
de vaca, dita de porco, dita de carneiro,
goiabada e outros doces, manteiga Dernagny.
tapioca. massas para sopa, matte em folha,
to cinho nacional, pão de 140 e 150 grammas,
verduras e temperos, chocolate, peixe fresco,
cera em velas e sabat° cornrnum.

Fim litros: leite de vacas. vinho virgem de
barril, dito branco idem, azeite doce idem,
farinha o feijão.

Em garrafas: azeite aoce fino e vinho do
Porto.

Em unidades: frangos, gallinhas. ovos,
roscas, velas de sebo, ditas de cotnposiça.o,
limão azedo, bananas prata e de S. Thomé,
laranjas, lenha em achas de tres kilos e VaS-
sourts.

Lavagem e concerto de roupa, por peça,
sem diatir cção de qualidade.

Na fórma dos arts. 31 e paragraphos e 34
do regulamento approvado por decreto nu-
mero 2.°13, de 9 de janeiro de 1896, e publi-
cado a 21 do mesmo traz e armo, pó l o con-
correr qualquer negociante, independente de
sor matriculado, cumprindo, porém, que os
pretendantes se habilitem até o melo dia de
28 deste inez e recebam na secretaria deste
ho spital (morro do Castello) as relações im-
pressas dos generos e artigos necessarios,
para as propostas que deverão ser em dupli-
cata, sondo uma soltada e ambas assignadas e
apresentadas perante o Conselho, em carta
fechada, no dia e hora acima designados pelos
proprios ou por prepostos devidamente habi-
litados.

Para garantia da assaanatura dos contra-
atos, os concurrentes farão, antecipadamente,
uma caução de 5 "/„, calculada sobre a im-
portancia pt •ovavel dos genoros a fornecer
durante o semestre, perdendo taes cauções os
concorrentes preferidos que não compare-
cerem para firmar • os respectivos con-
tractos.

Os furnecedoras ficarão sujeitos, de &acordo
com os arts. 29 e 33 do regulamento citado,

• ás multas de 25 ou 50 "/„ nos casos de • ifra
çies estipuatdas nas propostas i dpias ç is,
obriganao-se a awnecorem a dinheiro ia-aos
preços do contraem asa officiaes e ernpsegados
os dotas estabelesi mentos.
Na secretaria •leste tias/atai. nos dias uteis,

das 8 horas da. • nanha ita 9 da tardo, dar-se-
;tão qtraaquer outras informações de que ca-
recerem os p- •et !ndentes á concuerencia.

Hospital Central do Exercito, 19 de maio
do '897.— O sacretario, Josd Antonio de
Freitas Amarai.	 (.

--
I)ireetoria era I da Imitis, ria

PATEN't'e.S DE lsvENçÃo

N. 2.23a. Henrique tichayé.
N. 2.a19, alig ei Sanchez Essri ano.
N. 2.a6l, George alienion.
N. 2.2t32., Mel van I 'nwnod Sovery.
N. 2.2G4, \Villiam Frederied Saiger.
N. 2.265, João da Costa Pereira Co.ri a o

alanoel Ferreira Pinto da Fonseca.
N. 2.26a, Henriqta de Oliveira Amaral.
Convido aos Srs. cauciassionarios varri

in a aonados a compara " nesta Directoria
tiesal, no dia 28 do .ente, á 1 hora da
tard a , afim de assisa rem á abertura dos
r .speetivos envolucros.

Direct mia Geral aa Industria da Secretaria
de Estado da Inilustaia,Viaçan e Obras Palita
eia, 26 de maio do '397 —Augusto .Ç'ernandes.

—
A.dministração dos Correios

do 13ist.-feto Vede!~ e Es-
tado do Rio de Janeiro:
Para cona ecimanto dos interessados f iço

publico, de oracia superior, que se acha á
votai na Thaaaa ari • dista. _administrarão,
rica, preço de a por -xe nplar, o mappa
pastai do District°. Federal e Estado doaRio
de Janeiro, recentemente oaganizado.

1° Secção, em 27 de ma io da 1897.-
O Ajudante, Ltoz 31. t,'e Sequeira Braga.

De ordem do Sr. administrador, laço pu-
blico que, no prazo de oito dias, a contar
(anta d i.a, acaeitam-aa propostas nesta sec-
ção, das 10 horas da manhã ás 2 (1 u tarde,
los dia -; uteis. p ira concoria de aa balsas de

xa de colleeta, e b im assim para pintura
de 143 das diais caixas o mais duas colunitia.s
tonlasal de conecta, todas assentes em di-
versos	 aos desta calado.

As paca istaa devem vir °avidamente cer-
ralas e sellailas, em err anlas e rasuras,
p.a ço de c s da objec po • extenso:isolando-se
ainda n preço do ca ima° de cada fechadura
das boi -as.

Estas podem ser vistas na 1' s.ecçao, e as
propostas serão aqui reiestas no dia 4 de
junho vindouro, ao meio-dia.

Primeira secção, 2(1 de maioade 1897.-
O ajudante ao administrador, Luiz M. de
Serqueira Draga.

--
Estrada de 'erro Central do

RECLAM.1/40F5 POR EXCE .; SO DE FRETE

De ordem da directoria se em publico que,
a partir de 1 de junho proaimo futu 'a nao
serao mais recebidas reclamações sobre ex-
cesso do fretes. A estrada organizará dire-
ctainente uma relação mensal de todas as dia
reaenças que determinem para os exp«lito-
res restaaVes ou reposições.

Na tl MOO 'alia achar-se-ha á disposição
os in eressades a retirar) das restituições e

rop ssiçõ is, ria . e -do o isceb • -nento ou paga-
mento das difre -e iças era intradas nos des-
pachos eflactaados em n junho ter logar em
agsato, as ao julho em setembro, e assim
successi vamen „e.

Q ai ás ex .3 lições destinadas ou pro-
cedentes das estias ias-em trafego mutuo, o
pagamanto das restitu 1 aões só terá legar pre-
cedera.° prévia au oração, dada a esta es-
trada pel a que com ella tiver trafego mutuo.

Escrip,ario da 3 . divisão, 18 de maio d
1C97.—J. Radenaaher, suladirec or da í 'an-
tabilidaoss,

Prefeitura do Ilistrieto
Federal

DIRECTORIA DE DIMAS E viskaao

1-` sem7o

De ordem do Sr. Dr. airector, faço publico,
para conhecimento (los intoressados, que no
dia I do rota paratno, ao meio-dia, nesta
secisão, à rua do Ceueral Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão abertas e lidas
em pt•esança dos proponentes, para a con-
strucção ilo caa:amento de alvenaria e do
sargetaa empala' ,as e cima adas á rua
Balla Vista, estaaio do E i amho sovo, de
conformidade coai o orçamento app -uva.do.

as propostas deverão ser aaaesetaadas
carta fechada, ir d'etrão o preço em globo,
escripto pir cale a( iam algarismos e a resi-
dencia dos pt	 lentes, bem como o prazo
para a cortei, ao ari obra.

Para garantaa de suas propostas e a t1S-
signatura do respectivo contracto, farão os
nroponontes na Directoria. de Fazenda o
depos i to prévio de 5 sa, ( la quantia de
a2:249$04o, em aun esta orçada a mesma
obra, juntando á proposta o respectivo re-
cibo.

Nesta secção encontrarão os proponentes
os esclarecimentos p 'celsos.

No acto de apresentar a proposta o propo-
nente provará, com o r sp( .-tivo docutaanto,
estar quito com a Faze.ala Manicipal do im-
posta de constructor de calçadas, etc., etc.

Directoria de Obras e aiaçao. l a secção, 22
de maio de 1897.-1?errendo Silva, l e °Meia!
interino.

--
EDITAES

'Tribunal Civil e Criminal
CAMARA CIVIL

De citae,"io ao ausente Henrique da Cunha
Bueno, com o prazo de 30 dias

0Dr. Bellarinina da Gani i e Souza, juiz
da ('amara Civil d Tribunal Civil e Crimina
da Capital Federai, etc.:

Faço 3s 1 t• quo mo foi dirigida. a petição do
teor seguaita Sr. Dr. juiz aa Camara
Civil—Isabel alavignier Bueno requer digne-
se ordenar saia jusiaticada a ausencia de Ilen-
Fique da Cu p im 'Mono, a fim de ser citado por
edital, porque não pia Ie ser offectuada a cita-
ção por precataria. Pre ande justificar a sup-
plicante que o lipplicado se acaa em togar
incerto e não sabido, para a propositura da
ac aio	 nullidade de casamento. Pede defe-
rimento. aio, 10 de maio de 1807.-0 advo-
ga lo, Mele 'odes, Aftrio de Sul Freire.—Em
cuja petição exarado o seaainte despacha.
I). A. como requer, d.esigna-a o o escrivão,
dia e hora. Rio, 10 de maio de 1891.—Gania
e Se -a.—Em razão do que foram ouvidas as
testem') a da jusdreante, e suainao os
autos á co ,c 1 usão, ba'xaram com o despacho
do t as seguinte : Vio, etc., julgo provada

ausenaia emn hygar ince-ti) o não sabido de
Henrique da Cunha Buono, em face dos
deaoimentos de a s ., e mando que seja orr( . .nso citado por .litaos, com o prazo de 301
dias. Rio, 24 de maio do 1897.—Bellarmina
da Gama e So n za.—Em consequencia desta
despacho foi passado est'. e l ital de citação,
pelo qual é citado e c 'amado a juizo o
ausent Henrique da Canha Bucal° para,
dentro do prazo de 30 dias, que lhe serão assi-
gua em audiencia, vir faltar aos termos
de traia acção de nullidade de casamento, sob
p ma de revelai, ficanilo lago citado para os
mais termos da a. -.1o. até final ; cumprindo
obseavar que i'4 :tu ' :encias aeste juizo temia
lagar nas segunda; e quintas-feiras, na casas
onde funcciona i Camara Civil, á rua da Can-
stituiaão n. 48. E para que chegue a noticia
ao an 3ente foi pass ido este edital, que será.
publicado e aflixas l o nos lagares ruja publi-
co. Dado o istssado ¡tosta Cardal Federal.
em 24 de maio de 1897. E eu, Manoel Fer-
alara Leite, o subscrevi.	 Bellarmino daGama e Souza.
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CÂMARA COMMERCIAL

De convocaçcio de credores da massa fitllida
de José Caetano de Araujo para reunii .em-
se na sala dos despachos desse . .juizo, d rua
da Constitui" n .17, no dia 3I do corrente
me.; de maio, ds 12 horas, alai de delibe-
rarem sobre a concordata janta ao 9 resp,?-
vtivos alao::, sob pena de revelia os que uõo
compareça»z, e harend,se por adllereAteq,
ainda que ncto camplreçam, os que assigna-
ram a mennz concordata

O Dr. Manoel Barreto Dintas, ju i z da Ca.
mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,
que correndo por esta Cama ra, Commercial e
cartorio do escrivão que este subscreve o
processo da fallencia de' José Caetano de
Araujo, ora foi junta aos respectivos autos a
seguinte petição: 111m. e Exm. Sr. Dr. juiz da
Camsra Commercial—Jasa Caetano de Araujo,
tendo tido assignatura de seus credores, em
maioria legal, conco a endo-lhe concordata por
pagamento conforr, coasta dos autos de
sua fallencit e pretandendo a ho no!ogação
dessa concordata não ulti aada, unicamente
porque á reunião para essa convocada não
compareceu o numero legal, requer que se
passem editaes para nova ciinvoeação para
novo dia e hora que forem mor adia, afim de
se tratar da mesial com o numero de cre-
dores que camparecerem, h e vendo-se por
aeherentes, ainda que não compareçorn os
que aasignaram a mesma concordata. Pe le
deferimento. 'aio, 11 da main de 1897.—aaa
Caetano de Araujo. Estavam devidamente in-
utilizadas estampilhas no vai , w total de tre-
zentos réis. Sobre o q ao proferi o seguinte
despacho: Sim. Rio, 11 de maio de 1897.—
Barrete Dantas. Em virtude do qual se pas-
sou o presente e lital, pala teor do qual con-
vocam -se os ore leres do fmIlk 1 0 José Caetano
rio Araujn, para reunirem-se na sala dos des-
pachos deste juizo, á raa da Constituição
n. 47, no dia 31 do corrente mez de maio as
12 horas, afim de delibararem sobre a concna-
daaa, junta aos respectivos autos, sob pena de
revelia os que não com parei:a:Ia, e lia,vancla-
se por adherentes, ainda que não colina-
roçam, os que assigneram a mesma conco..-
data.

Para constar e atice-ar a noticia a todos
mandei passar esta e mais tres do igual ten.,
que serão publicados e affixados na farma da
lei, de cuja affixaçáo o porteiro dos auditorios
lavrará a cainwtante certidão para ser junta
aos respectivos ata,os. Da d o e passado nesta
Capital Federal, aos 20 de maio de 1897. E
eu, Francisco de Borja de Almeida Cii'irte
Real, subsorevo no impeaimenia do escrivã-o.
—Manoel Barreto Dantas.

De convoramro de rrethri'S
de Manoel dos Santos Nogueira para reu-
nirem-se na sala dos despachos deste juizo,
d rua da ronstituicaO n. 47, no dia 7 do
proximo 727'..; de junho, a1 hora da tarde,
afim de ver:Parem os creditos e, approva-
dos, deliberarem sobre coneorda;a, si for ap-
presentada a respertiva proposta,ou formar-
se o contracto de Uni,70

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz na Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal.
etc.

Faço saber aos que o presente edital
de convocação virem que, correndo ,por esta
Camara Commercial e eartorio do eserivao
que este subscreve o proc ssso da (anemia de
Manoal d os Santos Nogueira. ora por parte
dos s y nd aos iria foi apl.. sentada a seguinte.
petição: 111m. e Exfá. Sr. Dr. Montenegro.
juiz da Camara Comtnercial— Dizem os syn-
dicos d massa falhais de Manoel dos Santas
Nogueira que, achando-se junto aos autos o
laudo dos peritos nomeados para levanta-s
mento do balanço do mesmo rondo requerem

a V. Ex. se digne man r r pas gar edital de
convocação de crelaras para dia e hora qne
V. Ex. designar.E nestes termos pedem doia-
rimento.Rio, 21 de maio de 1897.— Os syn-
dicos, Jor7o Achylles	 ,4 oaio Fi-
gueira rht	 Esáva lentlinaate sallada.
Sabre o que proferi se-uinte dasp c',
S i n.Rio, 25 de maio do 1-17.— :. ro .S-nefiro.
—Pelo que se passou o pre ete i.„1 ai p
teor do qual con vaca in-se os cri ;ares da mas .
fallida de Manoel dos S.a toe Noaueira pa
reunirem-se na saaa dos desmac'ios destej uia
á rua da Consti arção n. 47, no dia 7 do p
Xill10 niaz dojunao, a 1 Iro a da tarda, aliai
de verificarem os e litoS C, appeo fados, da-
liberarem ai a cor aaatta, si for apresen-
tada a respetiva propasta, ou forma r-se o
contracto de lin a a Para canstar e cluar,ar a
noticia a talos raanaai passar est) e mais deus

-r i a igual teoralue se e 'calos e ali xia ias
ra fiaram da lei, de cuja aaixação o no ...oiro
dos auditorios lavrará a cana atente certiaão
para ser junta aos respectivos autos. Rio,
26 de maio de 1897. E eu, Antonio Lopes
Domingves,escrivão, o subscrevi.—Caetano
de Miranda Moa teneyro. 	 ( •

lbrx-toria

eitaego, com o praz, de 20 dia

O Dr. Diogo José	 andraila Machado, juiz
da 6' Pratoria do .. Micto Federal, etc.:

Faço saber a03 filie o wesente edital de
citi ção, oran o pra. 2,1 dias virem que
eaistein neste juiza da 6' Preteria o raspe-
e ' e r, cartorio uns autos crimes em que é
alia, a a Ju s tiça e ri'os afiaaçailos Francis a
Gorçalves, Antonio a mi eaas e José de tal,

i inciad,i coino inc • ,. is no art. 307 do
Colaria Pe aal e não sendo pessivel intimal-os
rir. atina. ila por haverem se au sentailo para
loaar int:ciam e não sabi d o, pelo mar:ente cato
e e l, arn ..) a este ja i zo os d i tos réos
Gonçalves, Antonio Mor: 'r 1, e Joga do tal,
nava no prazo de 20 dias voinpareceaein é.

	

 n. 7, na si	 i a laia ias audien-
cias, para sa verem proce r e jui r, sob

de so ate.or as suas	 con-
star, ti-pip ilai pa-sar o pr si,t , que a rã,
xale na liaras	 cardume e pablica do pela
imaronsa. ''Dado o ,• ss tda ri , ti, Capital Fe.

:10x ?.1 d	 ir•	 1f•	 -7,n, Pele R.. -
d . iguas Silva, esera.aa o	 —
Tos,.! de A n Irada	 ado.

Pret ovia

De praça

O Dr. José Augusto de Oliveiradulz da /3i4
Preta aa, em Inhaúma. Capital Fe rtaral, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
ou dolle noticia tiverem, que o porteiro dos
auditorios ha de trazer a publico pre-
gão de venda e arrematação no dia 29
do corrente, Sabbarlo, em ~flanela espe-
cial de praça, no meio-dia.. nesta pretoria.
á rua Goyaz n. 270, Os bens abaixo mencio-
nados partencentes ao espolio inventariado
da finada D. JOatitiina Rosa BraSta Carrio,
de quem é invontarianteJosé da Silva R atga,
a requerimento desta, a saber: diversos
objectos de ouro, pesando 118 grammas. a aa-
liaaos em 236° um pine s-nez de ouro, por
loa; um broche de num. ar /Ni; uma salva
de prata. pesando 2(4.1zi. , Mmas. por 12a; una
mesa e1:13tie t de vinhatiao, por 20: uma dita
secretaria, por 10$; unia, estante Nnvidra-
çaila e 10 cadeiras, par 23a; um Jr''° de lou-
ças diversas e mais objectos de louça flor
80; 25 pllinhas e franns, por 25, e cinca
CaSaPS mie p mabos, por 10:4009. E para con-
star mandou o juiz lavrar este edital de
praea e mais dons de igual te na que sereo
publicados e affixados nos loaares mio custuma.
Dado e passal° nesta 17' Prstoria, em 26 de
maio de 1897. E eu, Joaquim la,nacia Buena
a e Faria, escrovenia iuramentauo, o escrevi.
E eu. Rodrigo Januario de Oliveira Ramos,
escrivão, o subscrevi. —.70.sd Angusto d,!01 1-

PARTE COMERCIAL

Camara synklical dos corre-
tores de fundos publicas e
particulares da Capitai Fe-
deral

	

Praças	 );) d/v	 A• visto
Sobre Londres 	 	 ' 19/32	 7 37/84
Sobre Paris 	 	 12256	 142'8
Sobre Hamburgo 	 	 tasso	 14553
Sobre ltalia 	 	 _.	 14201
Sobre N ,va-York 	 	 84523
Soberanos ...„ 	 	 314887

-
C ntS0 orriciAL DOR rOn'O. K3 OLMOS D PMmVOIJLACVi

Apo. icss
Apolices geram! de 1:0003 d, 5 "/,,.... 	 980;000
t nina convertidas de 1:00,.i4 de 4 "/ , 	 	 1 2)4000
Ditas Emprestimo Municipal de 1896,port 	 	 1,79$000
Apolic-s rio Emprestimo Nacional de

1895, part. 	 	 950000
Ditas idem idem de 1889 	 port 	 . .	 1:5502000
Ditas idem idem de 1888, do 500$,....	 1:225;000

Sane°,
Baneo Lavoura e Commorcio c/50	 584000
Dito Kt, pll DUCA do Brasil, e	 72:000
Dito Idem, integ 	 	 1463000
mito lo Comine:cio, eltb	 8230(0

Dito ideai, integ 	 	 2128000
Dito Nacioral Brasileiro 	 	 1 4000
Dito Commercial do Rio de Jan,dro	 	 2123000
Dito Rural o Hypothecario, inlog 	 	 2504000

C3mpalehiax
Comp. E. de Ferro Sorocabana, 	 78$000

.1).-dientares
Debs, da Com R. de Ferro Leopoldina,

de 2004, i3 1/4 Ve• 	
remi., por

10 ace5s do flanco Mercantil dos Vare-
gi,tag 	

10 ditas do Banco da Lavoura e Com-
mereie, c/80 "/0 ...........	 , • • • •

10 itas da: Comp. Cordeslha...,
1,3.175 ditas da Comp. Tentes S. La-

zaro, c, 50	 34100
6 debentieres da Comp. Guano Animal.. 	 4500

Capital Federal, 26 de maio de 1897.—No impedi-
mento .m syndico interino, :int mio J. de C. Sala:anhos,
secretario.

AVISO

0 corretor Alfredo fl. V. do Amaral, autorizado
por alvará do Sr. Dr. mib-protor da 10 ,, pretoria, e
para conclu . ão de inventario, y en lerá em bolsa no
dia 28 do corrente os seguintes titules,

acc5cs do Banco Iniciador de Melharamentos.
20 ditas da e; .ciedale Agrícola Bancaria do B,•azil.
31 ditas da Companhia Eserada l Forro cLi Quilombo.
10 debentures da :op,panhia Estrada de Ferro Limpei-

dina, 4
30 acciiee da Companhia Rursi do Brasil.

Capita Fe.leral. 19 ir maio de 1897.—Antonie J. de
C. Saldanha, setwetario,	 (•

- -
O cerretor ginionsen, auto-izado por alvará

do sr. Dr. juiz da 2 , Preteria, venderá em bolsa no dia
1 de junho proximo, 45 a8ori,s do Banco da Republica do
Brazd, integradas ri pertencentes a ,,spol:o.

Capital Federal, 2* de maio de 1897.—Ardonio J. de
C. Saldanha, secretario.	 ( •

Arando de Souza Gomes, sy- ndieo interino da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicou:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos publicOS desta
Capital o cidadão En-rnio Ventoinha, e pelo presente
são chamados quaesquer interessados em transacç6es
em qui, houvesse int( ..vindo o referido corretor ; a virem
liquidai-as no prazo do pis In ,. es, conforme preceitátt o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março do corrente
anuo, incorrendo nas disposie6os da lei os que, no core-
r ,do prazo, não fizerem v , ler os seus direitos. E eu,
Antonio J. de C. Saldanha, secretario da Canaan Syn-
dical, o subscrevi.— Arl , ndo de Sou.sa Guines, syndico
Interino.

--
Arlinde de Souza Gom•s, syndico interino da Caiara

Syndical dos Corretores de Fundos Publico*:
Faz saber, de ordem da Carrara Syndical, que toi ex-

onerado do cargo de corretor lo, :',1n,los publicas desta
Capital o eidadão Joaquim An.onio Barroso Filho, e
peie presente são cluunados quaesqu,r ir '.ormei'de mrmru.
transacções calque houvesse intervindo o referido cor-
retor a virem liquidal-as no prazo do seio meses, con-
forme preceitria o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 do
marco do corrente armo, inçorrendo nas ri aposiçaes da
lei os que, co referido prazo, não fizerem valer os seus
direitos. E eu, Antonio J. de C. Sardanha, secretario
da Camara Syndical, o subscrevi.— Arlindo de S,:aza
Gomes, syndic0 interino.

784000

$510

628.000
Moo



Quintaefeixa 97
	

DIARIO OFFICIAL
	 Mato — 11390	 25 448 •

- Arlindo de Sonsa Gomem, *radico interino da Camara
SYndical doe Corretores de Pandos Publicou:

Paz saber, de ordem da Camara Syntical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos publicou desta
Capital o cidadão João Jacome de Campos, e polo pre-
sente tdo chamados quaesluer lotereseadoe em trens-
acçaes em que houvesse intervindo o referido corretor,
a virem liquidal-as no prato de seis meses,conforme pre-
conde o art. 14 d., decreto n. 2.475, de 13 de mano do
corrente ann,	 modo nas dispotaçties da lei os que,
no referido pra	 (iterem valer os seus direitos.
• eu, Antonio J. ti, 	 secretario da Camara
Syndical, o Inibem. —A . ' , ndo de Souza Gomo, eyndico
Interino.

--
De ordem do Sr. syndico interbact convido os Sre.

Corretores de fundue publices, de accordo com o decreto
n. 2.415, de 13 de março do corr,nte anuo e avisos de
• Ex. o Sr. Ministro da Faxen 'a, a se reunirem em
aesembléa geral no dia 31 do cur:ente, ao meio-dia, na
secretaria desta Camara, para se proceder á eleição do
syntlicoe mas membros da Camara Syndical, que tem
de servir no periodo de 1 de pinho prozimo a 31 de
maio de 1898.

Outrosun, cot:munia° que os prepostos doe corretor s
não podem tomar parto neca elnicão.

Capital Federal, 25 de nato de 1897.—Antonio J.
eia C. Sq ldanhe, secretario.	 (•

PATENTES DE INVENÇÃO
N.2.238 — Memorini descriptivo acompa-

nhando um pedido de privtlegio durante 15
cornos na Republica dos Estados Unidos do
Bras;l para um novo beneficiador do cabello
denominado— Tonico Schayd. Inueaetro de
Henrique Schayti, brazileiro, morador neta
Capital.
O preparado liquido que constitue a minhn

invença- ,a composto de meterias todas inof-
fensivas, torna-se necessario, sendode muita
vantagem, para as pessoas que, em conse-
qUencia de molestias ou outros accidentes,
tenham perdido o cabello. .

Estas meterias perfeitamente inoffensivas,
principalmente na proporção empregada, tem
como propriedade fazer nascer o cabello,
quando já tenha cahido e impedir sua queda
dando-lhe mais força e vigor.

Sã,oas seguintes essas matarias e nessa Pro-
porção:.

Novehta (90) grammas de alcdol campho-
rado ;

Dez (10) grammaa de ammonea :
Seis (8) grammas de meneia de thereben-

tina ;
Cinco (5) gottas de esmola de rosas.
Misturo essas substancias e,sacudindo bem

a mistura, obterei o preparado que constitue
minha invenção.

Para se obter bom resultado deve-se usar
esse preparado da seguinte maneira:

Passa-se de leve uma pequena escova fina
ou esponja molhada no preparado, sobra. os
Jogares onde faltem os cabelloa ; essa opera
pão deve ser feita duas vezes par dia, pela
manhã e á, noute, durante uns vinte dias,
no fini dos quaes se notará que o cabello co-
meça a apparecer temendo depois mais força
para continuar a crescer, easo se continue
a tratar o preparado, ainda que 111Ea só vez
por dia.	 .

Antes de usar esse preparado, deve-se :81C-
cudir bem o frasco para eatabelecer uma Hee
completa e perfeita do preparado. nimbem
sé se deve tirar do frasco a quantidade ne-
Cessaria para a applIcação, tornando se a fe-
chal-o bem para evitar a evaporação e, por
conseguinte, o enfraquecimento to preparado
o que daria como resultado a sua menor efil-
cada.

Tendo já feito experiencia commigo mes-
mo, creio poder atiirmar ser de vent igem o
emprego do Meu preparado; ao qual deno-
mino —Topic° Sehayé.

Em resumo, reivindico como pontos cara-
cterísticos da minha iriarenção:

1 0; um preparado composto de elcool ciam-
phorado, atemonea. essencias de therebentina
e de rosas, formando trin tonico de muita eill-
meia para fazer nascer o cabello ;

20 o emprego dessas substancias • na pro-
porção indicada nu preaente relátorio ;

a', o uso desse preoarado como está descri-
pto no presente relatório.

,Rio de Janeiro, 6 de abril de 1897.— Como
procurador, Adolpho

N.2.253-3feoorial descriptivo acompanhando
Ám pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica F. Estacos Unidos do Brazil,
para «Um sysem Á aperfriçoado de fechar
hermeicamente latas de metal e objectos se-
mPlhan:es), inven?ito de .Tules Gersant e
Arda - eld George Battifant, moradores cm
Lo .rir 4 (Ingla ,e. :a)

Refere-se a inveação a apwreiçoameritos
no processo e no meio de fechar hermetica-
mente cai v:Is ou latas de metal, e no appa-
relho necessario para se canseguir este fim,
tratando-se de latas de aço, de ferro eu ou-
tras folhas metailicas que teern um reve , c' -
mento ou revea timen test de estanho ou Au teo
metal ou mataria fusivel.

A invenção consiste essencialmente em
reter, por moio de uma chamma directa, p -
tas do revestimento de estanho ou outro me-
tal ou meteria [uivei, na Pincção das folhas.
Desse modo, as juntas IA tem ser fechadas
hermeticamente sem o e rago de uru ferro
de soldar, nem de solda •i 	 ana-
Ioga.

A operação de se fechareis juntas fléa
assim muito facilitada, conseguindo-se ao
mesmo tempo uma economia consideravei
trabalho e de custo de produceão.

Para pôr a invengIo em pratice, usamos
uma armeoe de metal' ou outra composição
conveniente, tomando a fôrma da leia que
deve ser hermetleamente fechada.

Cowiste esta armação em duas ou mais
panei rue se acham fixadas em supportes
dispostos de moio a corrarem em direcção
um de nitro, ou em do acção inversa, para
permittir abrir ou fechar á vontade a ar-
mação, afim de se po'er introduzir e retirar
a lata.

rada parte da armação se acha diviçlida,
concentricamente por uma parede, em deus
compartimentos, dos quaes o exterior é des-
tinado á admissão do gaz e de uma corrente
de ar (proveniente de um ventilador ou
outro dispositivo que o fornece sob pressão
conveni3nte). Ao sahir desse compartimento
por uma série • de orifieios praticados na pa-
red e de divisão, o ga,z o o ar combinados ac-
cenda•e, formando outros tantos jactes de
chamma i le maseariço.Eates jactes rie chamma
penetrando por aberturas convenientes da
parede opposta,vern em contacto com ajunta
que ae qUer fechar h e rmeticamente, e o calor
intenso produzido ho ponto de contacto der-
rete a camada ou revestimento de estanho ou
outro metal fosivel, de modo a fechar per-
feitamente e peta. A outra parte da lata,
nfte ee achando directamente em contacto
nem a chamma, não se aquece sidlictente-
mento Pará 'causar unia readeão sobre d ar
interior.

Passamos agora a descrever inajé comple-
tamente o apparelho e seu modo de funccio-
nar, referindo-nos, aos desenhos annexos, em
que a figura 1, é uma vista de frente, metade
em seeção,e a figura 2 um plano, metade em
secção, do mesmo app trelho. As mesmas
lettras de referencia, indicam as mesmas
partes em ambas as figuras.

Na mesa a acham-se fixados dons supportes
B, sobre que repousa o assento C. Sobre este
aseento C exiatem duas gavetas em fôrtne de
rabo de minhoto, D e E, e, a angulo recto
com estas.uma terceira gaveta igualmente em
fôrma de rabo de minhoto F, dotada em sua
frente de urna aze sa , per cujo meio se pôde
mover para deant e para traz.

Nas gavetas D e E assentam os siapportes
vertielea G, G i , em ..ujas extremidades supe-
rioras se acham fixados os tubos de ar e de
gaz i, II , sendo a primeiros 'alimentades
pelos oriticiea de r...;,catia de aa J (que estilo
eia .,ommualcação com uni ventilador) e Oti
segundos, >aios °Meios de entrada de gaz K.

Nas extremidades dos tubos H, H' aoaarn-
se lixados os combustores L, de forma apro-
priada á das latis sobre que se ha do opera;
no desenho essa fórma A circular.

Os combustores compreliendem duas caria-
ras coneentricas, M e N, que. communicam

uma com outra pelos orificlos O, sendo o °ri-
flai° O' a parte que veie em contacto com a
lata.

A borla supevior P doe combustores L se
projecta. além da borda inferior Q. sendo des-
tinada a primeira a recobrir a tampa da
lata, e a segunda a apoiar no lado da mesma
limpa.

Afim de assegurar de modo igual a distri-
buição da mistura de ar e de gaz dos oriflcios
O. dispomos na carriara N MIA placa . regu-
leder°. R, que se estende do fundo dessa a-
mara até perto de sua extremidade superior.

Acima da eamara 4, pôdem existir abertu-
ras S, para escapamento dos productos da
combustão.

A gaveta P traz o supporte em projecção T,
que serve para manter a lata em posição,
achando se esse . supporte collocado de .tal
modo que, quando a gaveta F1 se empurra
para traz afim de tocar na parte trazdra do
assento G, o centro -do mesmo supperie
fica em um plano vertical passando piOS
eixos dos tubos H, H'.

A gaveta F é mantida em sua posição
normal, representada no plano Por urna corda
fixada em sua pade trazeira,e que passa
datil em frente do apparelho, enrolando-se
sobre uma roldana vertical, em que fica sus-
pensa por meio de um pe.°. Na frente e na
parte de traz dos supportes G. G acham-se
fixados os braços U, cujas outras extremi-
dades se fixam nos blocos V (um em frente e
outro por traz), que correm nas guias ver-
tamos W.

Os blocos V communicam entre si através
roda Igura da machina. ou apparelho ; por

uma travessa X, no centro da qual se acha
fixada uma extremidade da haste Y, cuja
outra extremidade é fixada no pedal Z.

Uma mola especial A' circumda a parte su-
perior da haste Y, exerceado a parte in-
ferior dessa mola uma tensão sobre a placa
ou estribo b', e apertando a parte superior
contra a travessa X, abaixo della. Quando
não se exerce pressão sobre o pedal, a ten-
denda vertical da mola obriga os braços U
se afastarem em suas extremidades supe-
riores, mantendo os supportes verticaes G e
G' em suas posições normaes, nas extremi-
dades exteriores das gavetas D e E. Debaixo
do assento C existe urna placa C', que corre
mia guias D'.

Naberde dessa placa e adoente de cada um
dos supportes G e Ga projecta-se unia • cauda
triangular, cuio lado mais proximo dó centro
do assento está a angulo recto com sua
frente.

Neasa placa C' acha-se igualmente fixada
uma silhonola dirigida para b .ixo, E', en-
frente dos cano que se descrevem adeante.

A mesma placa C' fica matitida em stra po-
sição normal por uma mola fixada em cada
.extremidalé na placa e Igualmente na parte
de traz do assento C. Debaixo deste assento
existe inaia.uni eixo F', supportado em peças
pendentes G' e Gs, podendo existir, em caso
de necessidade, outras peças pendentes se-
melhantes na extre.nidade opposta à G'.

Naquelle eixo se acha fixada a puha mo-
tora El', que effectue uma revolução em
pouco mais ou menos oito segundos. Montada
falsa sobre o mesmo eixo F 7, existe uma luva
cylindrica I', sUpportada pelo mancai-e', e
em que se acham fixadas projecções em fôrma
de cam .1', dotadas de rolos Kl.

O eixo FI traz -Lambem um engate L', do-
- tado de um pino M', que uma chavete exis-
tente no eixa impe '0 de úrar, permittindo-
lhe, perem, correr ao longo do eixd. O pino
NI' acha-se á distancia, tal do centro do eixo
10 que permitte a introducça`o deste em um
dos furos W, existindo em redor da extretni-

.dada da luva
Em cada extremidade do aseento C existem

orificioa pelos quaei passam as extremidades
prolongadas G' dos su.portes ka e G'. tendo a
extremidade de (1' a erma de um atinei G',
dentro do qual pado revolver o engato L'.

No caso de Fe desejar fechar simultane-
amente as juntas da parte suaerior o do
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fundo de latas vazias, duplica-se o numero
dos combustores, como representado em li-
nhas 1111IMS da figurai.

A fim de explicar mais claramente o fim-
ccionamento do appa aelho e o modo 'e fechar
hermeticamente as latas a . nossa itivenção.
descreveremos agora o pracesso empregado.

A tampa da lata cuja bar ia exterior sa
limpau previamente, par a elo do dis;olvente
geralmente ado, e fixa primeiro na rota»
da inesm% lata pela, mach na ir linariamanre
empregada para eSS) lifIlou 1.11111 machina
ana.loga.

Accende•se então a corrente de gaz e de
ar e colloca-se a lata sobro o sapporte T. cola
a junta para fechar em ema, e empurra-se
interiormente a gaveta F, por meio da aza
F'. O operador abaixa depois o ta2dal Z com
o pé.

Este movimento faz abaixar a travessa. X
e os blocos V, e otalga as extremidades su-
periores dos braços U se approxirnarem anta
do outro, e caril ellaa o supporces G e G'.
Au mesmo tempo, os -o abusares L vêm di-
recta aente em coatac .a com a jun;.a da lata
que sc quer fecha.r hermet i camente e o calor
intenso assim produzido derrete nesse ponto
do contacto o 'tanho ou outro revestimento
fusival, fechando, portanto. ajunta hermeti-
camente.

Ao approximarem u • ii do outro os aup-
portes G e G', .sua.s extremidades O , ima ara
sobre as era.ecia-.es tr i anaularaa da placa C,
impellindo assim momentaneamente a placa
C' para a frent 3 do apparelho

Depois de passarem siippoi-t es além das
projec :res, a placa Cl aalta n.4 sua posiaão
primaira sob a aação da mola qu • :se lhe acha
fixada, e o lado p..:rp n aaeular das prajec-
ções triangulares mantem os supa ort :s eia
posição.

Smiu.taneamente o pino M' do engate Ia
penetra no orillei . , M', praLea lo na extaelni-
daile la luva 1 • , a qual re;olve entia cota a
eixo F.

Como OS cants J O J operam sua revo-
lução em um intervallo de oito segundos,
sufficiente para o contacto da chamina, pas-
sado esse intarvallo, elles batem de novo
contra as prajeca. -ies pendentes E', da placa
• o impellin e•aa, para demite.

Este movimento aalta oa supportes O e G'
e a na la A'; estas partes vol tam por c•nse-
guinte á sua i»siç'i.o norin ti a is estrelai-
dadcs do assento e soltam por sua voz o en-
gate 1,', levando o pe3 ). para de inte, a ga-
veta E, como se ve na fig. 2.

A lata pOde catão se tinr e se substituir
por outra.

E' evidente quo nossa invenção pule-se
applica.r, si bem quede um modo ineaos com-
pleto e satisfatorio, empregando-so orna ir-
mação qua não circunale completamente a
lata, de maneira a completar a oaeração de
urna	 vez.

Nesta ultima disposição as parias para fe-
char hermeticamente se subinettem succesAi-
vamonte aeçáo do ealor. Pi ., , e-se operar do
111C91110 modo qtrindo se trata de 111111 solda
reda, comquanto as bJrdas tenham sido
previamen"e levantadas e approximadas
uma ile outra por meio de uma inachina coa-
veniente.

A armação parcial empre gada 'lesse caso
deve cointudo re ..nibrir ao m esmo tempo ura
extensão sullIciente da solda, para. prevenir
uma radiação muita rapida. p a la :Itaita
estriamento das partos durante a. opar:tção.

Em togar de giz, p	 empr .gar,
quando for julgado coir-e mente, vap Ires
c,ombustiveis, como os li liy iroca Intret,s.

Em resumi). re viadie.imos com.. pontos e
a•tea . s coa-ti taaa.,.: .1. ia va.a,:../
1-, newos mi o nu

meu de f‘ieliar ti rmetica. cato 1.fas do ma-
tai; substancialnall'a camo :;o deaaaaa
acima;

.1 a ppard	 ;lei int descripto para feci.ar
/term . :Lb:a:Ao !a t as .'.. 1.1 ti, sem o e:a-
• .1 uni I serr0	 'ar, nom de s"I

011	 01111'1	 C .111p,)•..;i,	 t',.oil‘rril;	 .
a )	 0er.a,	 ,n	 N io.,

creveil acima e	 U.; icsol, s
aura

3', a combinação e disposição de uma ar-
ma:do ou parte de armação construida como
se descreveu acima, com tubos para entrada
do giz e do ar e braços e bicos para conean-
trai o calor direetaminnte s -bre a junta ou
juntas que se devem (babar hermeticamente.
tudo como se descreveu acima e para o fim
especificai . ), isto é, a utilização do revesti-
mento ou camada de estanho ou metal fusi-
vol, existente nas latas, afim de fechar h :n-
inada:Imante estas por meio da at diroata
.1.3 calar appleailo, com 1 se explicou aa • tia.

Rio de Janeiro, 1 de iirtio de 1897. — Como
procuradores, ittles G,' mal St Leclerc.

--
N. 2.250 — Memorial de.--ip!ivo acompa-

nhando am	 (id	 vilegio, di • ate
15 it,anos, ?Ia .c t S'stados jaidos
do BraJil, para «Collete aperfeiçoado para
senbora», ineeaçao de 31,1, • ie, Legay, resi-
deate nesta Capital Fe (et .1.

O meu collete aperfeiçaada para senhora é
representatio pela amos tra. (em d uplicata) do
ia 'o reito do corpo, s , ido que o outro lido,
o esquerdo, é sy detricamante

Na especificação saguinto retiro-me sempre
ao lado representado, qual é com imsto de
tres peças A, B e C.

Descrevo ein primei-o togar a parte d( an-
tei . -a: forma d a pol • ..ça i, tom a extremi-
dada infarlor acaaando • enviezada, cano
ilidi( ido Pin a ; e 'laixo, acha-se o bo:so
(go , ' t ou sollfiet) b que di fferencia o meu
co:'-ta dos que são lisos neat• logar, as duas
haa i - ,t anas 5 e 6 não se aliam nos outro,
ca ll,aes já pi ivila gia tos : em cima o bolsa

S ondo dever,, dos	 cs seios é
manálo em posição ce ia( e • ente por un-a
bati tana I. aubstituin d o eardões e f, os
cola.) geral, tente emnregado; além de tu to
i to, a'reta 2 é de cinco calchetas em loaar
de qoatro.

Antes d e passar a oxplic: a eai-to trazeira,
coa .em notar que a dkno .-ii;:io espocial
bolso S é muito hygionica p ir daixar essa
parte do corpo sem sor co. prima.: e bem
arejada.

Descrevo a parte trazeira: esta parto é
formada sómente de duas peças 13 e C. o que
permitte curval-a e nvenieritemento ; trea
barb danas 7, 8 a 9 subs..ituem as duas
un.cas barbatanas dos entres canetas, no •
taram se que a barbatana. 9 é um pouca
alta ti las duas primeiras 7 e 8 ; esta
naaaria n-:rhatana 9 não acomna.nha toda a
al'ira do cilicie. Para substituir as trea
barbatanas enviezadas, de outros colletes,
colloco duas barbatanas 10 e l 1.

Acabada mc des:ripção dassis duas partes
doam eira e traz'i'a, re4a-me accrescentar
que na face interna, as costas não teom forro
e dotada a mesma da um cadarço ou fita 12
situado no lagar da cinta.

Ema resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

t; te cotias apei . foicoado para senhora,
composto de tres peças em cada corpo, no
qual:

1. Na parto doanteira:
1^, a p a:a A 0:11n extt itii(1.1(le inferior a

enviezada ;
2 .1 , o !pnisset B na parte inferior
3 . . as duas barbatanas r; e 6;

o bolso ou gotts ,et S mantido em po-
siaiia c mv a nienta por unia barbatana 1

5 . , a vareta 2 c ma cinao cal.aletas.
II.Na parte trazeira:
1-, as duas peças line;
2, ires barbatanas 7, 8 e 9. em togar do

/luas, soa !o a marea•la O um pouco afast tila
da mar . a la

3 . , a bar', itaa	 não acompanhando toda
altura do colido

te barbatanas 10 e I I envieza 13.4 em
lag • r da

III. Na fava intarna
1", a. a encma do forro
2 . , o codarç i 1'2 n m. minta;

Tudo CatIV	 ducri pt .) e
iliopt,:sent . olomi	 mi ;,!1-1 a;	 du-
plicata.

Rio do laneiro,	 ma i. Ir . Is97.—:no
procurad .aaaa	 Leclere.

N. 2,257 — Memorial descriptico acompa-
nhonlo ummdidode precilegio, durante 15
anaos, lIa Republica dos Estados Unidos do

rai-a nOVO s . . ste,i g ilc 1:.. •rageHt para
escala de abrir, ii c ç 70 de Etiié,te Coa-
teau, residente nesta C tpital Pedc‘.al.

A invenção tem por abjecto um no io syste-
ma de ferragem destinada a ser applicada
lateralmente ás pernas ou haura; de escadas
do abrir, c na o fim de manter, quando
abirtas, os banzos em posição (morta e prede-
terminada.

No desenho annexo, a fig. 1 é uma vista
em elevação lateral d conjuncto das peças,
que co istatuem a ferragem de minha inven-
ção, aplicada a unia escada ; a fl,g. 2 é unia
vi , ta em seeção pata linha a b da teg. 1 e a
fig. 3 a vista de unia modificação no modo
de construaaio da d i ta ferragem.

De uma peça 1, formada por uni ferro can-
lon a ira, projectam-se duas pernas 2e 3 sendo
a pr:meira cra.vada e fixa sabre a peça 1 e a
segunda a;aiculada na mesma ii!ça por nie:o
de um n. n r, fixo 4 crav c do tarnb mn na poça 1.

As parira o ab ... vertical da cantoneira
acham-. o mastro plano, senda as ditas
pernas carvadas em c e (1 para esse fim.

Uma manha. 5, aaticula la na fa a ^ ex..erior
da perna 2 poe meio de rim pirá) de cabeça 6
cravado na mesma perra. é dotada de um
ra. sgo lonabaldinal 7, no (1.1-11 paio correr um
pino 8 era a na perna 3. seu lo a patillia 7
mantida encostada á face exterior da perna 3
r ia face Literal da cabeça O, do pino 8, da
qual o (liam ro è maior que a 1 «guia
rasgo 7.	 •

A can'oneira 1 e as domas 2 e :1 se fixam
renrctivaine ite : a prineira á taboa 10 do
patamar da e:: ida, por meio de parafusos Il.
o as segundas ás fixes lateraes /los banzos 12
e 13 pelos paaa rtisoa 14.

Qu indo a	 e • 1 •*1 aberta, como indicado,
fia. 1. o pina eacozta-se á extremidade 15
d o rasam 7. impediu lo-se (1 banzo
13 pos•aa se afastar do b nzo 12 leia da posi-
ção predeterm'nada.

Fec l iada a (cada o banzo 13 vem occupar
a posição 13' e a perca :1 a posição 3', tendo

patillia 5 oscilado sobre o pino 6 para por-
initrr ao pino 8 correr no rasgo 7.

A patillia 5, em togar de ser articulada na
perna 3. podar i a ser crav.ala e fixa na
mesma. como i . l ica.do fig. :; ; tic .40 caso o
rasgo 7' seria a ! rto cai arco da a i: -ulo tendo
por contra o pino 4.

Ern rr ir 1, reivindiao corno pontos e cara-
atares consj.0 ivas da invenção:

Em um a Novo systeta.,. de ferragem para
escada de abrir:

1 0 . uma canto :eira 1, combinada com duas
pernas 2 e :;, que se projectam da
sendo uma cravada e a outra articulada na
aba vertical da cantoneil a e ligadas par meio
de tt..ma patillia 5 art'eulada ou cravada na
perna fixa e datada de um rasgo recto 7 ou
e.n arco de eircillo 7', no qual corre um pino 8
cravado na partia articulada. sendo o curso
/leste pino limitai o pela extremida ledo rasgo
mais afaa tado	 wrna lixa, ficando as
datorminada invaria.velmcnau a p sição mais
afastada da perna fixa que possa occu par a
perna oscillaate

2, a applicação da ma novo syste.ma de
farragam a qual pier sy,toina do escada de
abri v.

Rio ,1e Janeiro. 10 de maio iln 1897.—Corno
procurailnrea,

.V.2.258—.11"emorial descript; •.0,,c0,,tpanbaudo
u,a pedido de privilegi,,, ,1,,,..e••te 15 annos,
//(7-	 E,t ••los	 (+0	 'mil,
para «VC	 •

•1 it;)riea,'	 ;.,,t,•uc,7..)
morado,-	 (.Pranr..a)

A invenção rofero-se a uni ii:pnaaellio
fabricar -ieetylono i•or mem I le e trla i reto ,te
enleio o oft s reen as seguinte: vanlav-ens:

O ;. ppcellto se nela disposto de mod i a
peadilzir o grrn acM.y • hi a 11..1M,Ltie:11Tlente,

n i.: ç vo1111 ,:S 11.1.1 i i	 ,aak vak rais,iveis, no
i'iz re,aaito a s agui' liça. e raanla ada

( 1,1- oPeração, aondições que resultam da coa-
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strucção aperfeiçoada do mesmo apparelho.
O gaz produzido e absolutamente isento de
animoniaco e outro meteria estranha, e os
combustores não se pedem obstruir, mesmo
quando não se usa purificador. A pressão
interna do gaz é perfeitamente uniforme. ei
apparellio consiste em um gerador de gaz e
um gazumetro concentricus um com outro, e
ambos do uma só peça, o que permitte dis-
pensar as connexões de tubos usuaes entre o
gerador e o gazoinetro, as torneiras, os tubos
do evacuação o peças sceiclhantes. Une a
pequena quantidade de agua contida no ap-
parelho pode sor promptain r ete saturado.,
esse apparelho pôde se snbinetter ao frio
mais intonso, sem risco de parar sua produc-
ção. Quando se deita carbureto de caldo
granuloso em grande quantidade de agua,
não se dá elevação de temperatura aprecia-
vel e obtem-se a pro d ucção inexima de ace-
tyleno.

O mechanismo de distribuição do carbureto
de calcio é de construcção simples e semn
molas e outras complicações. A moega que
contem a provisão de carbureto se acha sup-
portade peles guias do gazonietro, sendo a
pressão uniforme polo facto que essa pro-
visão não repousa sobre o gazometro, do qual
é pelo contrario, completamente indepen-
dente ; além disso, a campana so inove cio
uma junta hydraulica formando a peça cen-
tral do gazometro, de sorte que este ultimo
tem um movimento muito suave, por se
achar completamente desimpedido o sem re-
sistenc ; a neicanica para vencer. O apparelhe
ao alimenta durante sua operação. A romoç5.o
da cal, que se eff2ctua depois de s'3 carregar
ou alimentar varias vezes o apparelho, se
realiza facilmente por meio do recipiente em-
pregado para esse fim e que serve ao mesnio
tempo, como se descreve adeante, do camara
de decomposição, isto é, de gerador de gaz.
O apparelho é de segurança perfeita pela
razão que o gazometro não contem se não pe-
quantidade do gaz ao mesmo tempo, mesmo
quando é necessarie uma grande producção.
Aceresee que se evita por meio do mesmo
apparelho um excesso de producção, por se
acharem de dimensões consideravelmente re-
duzidas as partes em que se dá usualmente
a accumulaeão, eniqua.nto a manobra do
apparteho é facil e sem perigo algum.

As partes, e pontos principaes do meu
appaxellio, são os seguintes:

(11", 1, mecanismo e distribuição do carbu-
reto

2-, o mecanismo de fechar o mesmo appa-
relho, o qual consisto em uma torneira fixada
no topo da moega que coutem o carbureto,
dispensando-se assim o emprego do parafusos
e porias

3-, a suppressão da torneisa . usualmente
colite Ida entre a moega e o inecanieno de
distribuição

4-, a addição ao recipiente ou caixa do (les-
e irga faze:alo tuncçào de gerador de gaz
de um orillcio para roinoão dos residuos
que resultam da decomposição do carbu-
reto;

5", o empre.o de uni purificador chimico
destinado a purificar e dessecar o gaz balea-
do do apparelho.

Nos desenhos annexes, a fig. 1 é um t ele-
vação l'o iipparelho ; a fig. :2 é unia sucção
do mecanismo de distribui,Ao, com a valvula
aberta, e a lig. 3, uma secção do mesmo me-
tunisino, aliando-se a valvul fechada.

Esto mecanismo 1 distribuição consiste
em um tule) A, sobre o qual acta-se enrolada
uma mol:t espiral 13, que actua a armadura
metallici. c guiada pelo tubo A, cuja ware-
inidlde inferior é feeliad	 por uma valvu:a
vou ...1	 iixala na armadura e que acoinpit-
alia o

A valvula é de ela de unia liaste E, que
tem ia sua extreiiiid.ale iii	 im . um ;io do
ros,:a curto e pi.s. ,;;; pebi c ro de WILL I. a-

vesNa pequena 1,', cravada na parte infer•or
da junta liydraulksa. remi . tI 1 g.i.zometre.

:sj,i interior do tubo A. r. 1-st,) que pa,..a
pela vai vida ao termina por uni", ponta 1,
que 'baldem o carbureto era du-
rante o movimento ' te vao e vein ila valvula
e impo ..le que aquell:t substa ncia assente.

O modo do funecionar do apparelho é o se-
guinte: depois do se passar a haste E pelo
orificio central da travessa F, parafusa-se
na extremidade inferior da mesma haste uma
porca a, na altura correspondente á distancia
a.te a qual si , (leve a.bsir a valvula.. O gaze-
metro, achando-se no ponto mais baixo de
seu percurso, puxai-a armadura, que entesa

nula e faz abrir a valvula, como se dss-
creve mais particularme adeante.

Abre-se enteio a torneira A', situada na
extremidade superior da moega e descar-
rega-se nesta unia certa quantidade de car-
bureto de calcio.

Decompondo-se este carbureto, o gaz pro-
duzido ergue o gazemetro e simultaneamente
a mola 13 opera sobre a armadura e fecha a
valvula em connexão cora esta. Quando o
a.pperelho se abaixa de novo, a travessa F
bato c mtra a perca a da haste E, e como essa
porca lesma um obstaculo, a travessa na sea
descida arrasta cornsigo a haste, ficando por
conseguinte comprimida a \mentia 13 e abrin-
do-se a valvula, que permitto ao carburete
se essapar e ceilir na camara do decompo-
sição, onde se produz nova quantidade I l e gae
que ergue o gazoinetro, fechando-se a vai-
vula, e assim por doente.

Para deseere : o da mola 13, emquanto o ap-
parelho não se ach tr em acção, o gazometro
é dotado de duas azas articuladas que assen-
tam sobre a borda do recipiente.

A moega se fecha por meio de uma tor-
neira A', sendo assim o apparelho completa-
mente isento de juntas.

Para alimentar o apparelho (suppon•lo-se
que ainda exista certa quantidade de gaz no
gazoinotrue parafusa-se sobre a torneira A'
um recipiente conico da mesma ferina que a
moega e cheio de carbureto, fechando-se de-
pois o urinei() de entrada (lesse recipiente e
abrindo-se a torneira A'.

O carbureto contido no recipiente cabe
então na moega. Fecha-se depois a torneira A'
e desaparafusa-se o recipiente.

O apparelho assim carregado distribue au-
tomaticamente o carbureto. Por meio dessa
disposição evito o emprego de juntas de bor-
racha que são sempre susceptiveis de dar
legar a escapamentos.

O recipiente ou caixa de descarga acima
mencionada é dotada .1 e uru metido de sabida
II', que censiste simplesmente em uma aber-
tura praticada de qualquer mudo conveniente
e que tem por objecto perue tt ir a remoção do
liquido contido na incena caixa sem desapa-
rafusal-a.

Para encher a caixa, basta reduzir a
pressão, isto é, erguer ligeiramente o gamo-
metro por meio de suas azas ou espera-se
que este gazoinetro se ache em sua p sição
mais baixa ; então deita-se agua na junta
hydraulica central, caltindo esta agua na
caixa, eia cunsequencia da differença de al-
tura existente entre as (luas caixas cylin-
(tricas que formam a junta.

Disponho em um ponto conveniente do cano
de sabida do gaz, um purificador chimico
compreliendende uni cylindro de folha metal-
lica tendo divisões interieres no sentido longi-
tudinal. em que se collosarn quatro substan-
cias chirnieas sobrepostas, que tema por fim
purificar e (1( ssecar o gaz acety feno á sua sa-
ilida do appa.rellio; essas substancias chim ie is
são sulfato de cobre, oxydo de ferro, carbu-
reto de calejo o chloreireto de caldo.

Fica entendide que as (teimas e dimensees
de meu apparollto de pra luzir e regular o
gaz, pokle;u va iar sem alteração do principio
da invenção.

Em reseino, reivindico como pontes e ca-
racteres como itut i vos da invenção:

1° a disposição 2eral de uni apparolho para
fabricai . giz aeotyleno, eulmtru.de e":.eranlo
substancialmente como se descre eeu acima e
representem os desenhos;

2', em um n aparelho para produzir acety-
len°, a (esposei:rio de uni moega para rece-
ber o caelo 1 reto. 1/ In gazometro e um gerai] ,r;
situados contralinoute, acima um de outro,
sendo a moela fixa o aliineivando c.la o ge-
rador por um tubo que passa pia extreme

dado superior do gazomotro, e se acha fixado
neste por meio do uma junta hydraulica;
substancialmente como se descreveu acima O
representam os desenhos annexos;

3', em combinação com um aparelho de pro-
duzir acetyleno, disposte corno se acha espe-
cifica lo nas reivindicações precedentes, a dis-
posição do uma valvida de alimentação do
carbureto, construida e operada coleio se des-
creveu acima;

4", em combinação com um aparelho de
produzir acetyleno, o tis, o disposição de um
purificador e dsoseceador contendo quatro
substancias cliiinicas; substancialmente COMO

so desveveu acima.
Rio de Janeiro, 8 de maio de 1897.-Como

procuradores, fales Ge'raud & Leclerc.
--

N. 2259 -.11eatorial descriptivo acompanhan-
do um pedido de privilegio, durante 15 an-
nos, na Republica dos Estados Uuidos
Brazil, para uma Motor a agua denominado
4.1Iotor Silvo». Invençdo de jo(To José da Sil-
va, morador nesta Capital Federal.

No desenho annexo, representando o motor
de minha invenção, a fig. 1 é uma vista
em elevação e eia secção axial do conjuncto
das pirtes que constituem o dito motor, e
a fig. 2 uma, secção pela linha a b da fig. 1.

len recipiente cylindrico vertical 1,de fun-
do 2, aberto na sua extremidade superior 3,
é sustentado por um eixo central (ko 4 o por
um mastro 5 em alinhamento recto com o
eixo 4, o qual é ligado ás paredes do recipi-
ente 1, por meio das cruzetas 6, nas quaeS
está chavetado e gyra eia mancai 7, fixado,
rfuma travessa 8; o mastro 5 doscança, no
mancai de pé 9 em que gyra, o é ligado ao
recipiente 1 por meio da parte conica 10
fixada á extremidade superior do dito
mastro. Na parte superior do eixo 4 é
chavet tdo um volante 11. Acima do fundo 2
existe um diaphragina 12, dotado de uma
valvula central 13, que se actua por unia
haste ou uma corrente 14, passando dentro
do eixo éco ligado á extremidade de uma
alavanca de manobra 15 por meio de uni
anilho 16. Um supporte central 17 cravado,
pelos seus (tanges, ao fundo 2 e ao diaphra-
gma 12, torna essas poças solidarias dando-
lhe maior rigidez e é dot tdo em redor de ori-
ficios de passagem 18.

Do compartimento 19, se projectam exte-
riormente ás paredes do recipiente onde estão
fixados tubos 21, com extremidades viradas,
como indicado na fig.2, atravessando os ditos
tubos uma peça tronconica 21, fixada ii pa-
reile do recipiente 1, destinada a supportar
os tubos e transmittir ao recipiente o esforço
desenvolvido pelos mesmos, quando o appa-
relho funcciona.

Esses tubos são dotados de uniões 22, per-
mittindo desligal-os do apparellio, quando
for conveniente e as extremidades 23, dos
mesmos podem receber esguichos de diametro
apropriado à força que deve desenvolver o
apparellio.

Uns eixo 21 recebe o sou movimento do
mastro 5, por meio do jogo de engrenagens
conicas 25 e 2(, o o transmitto a uma bomba
( não representada no desenho) por qualquer
meio conliecidJ, a , ival toma a agua '"em Um
tanque onde é recJIllida a que se escapa pelos
tubos 20 e despeja a mesma dentro do reci-
piente 1. pelo tule( 27,

Modo de funccionar : Estando o recipiente
1, cheio de a2tia, abre se a valvula. 13, por
meio da haste 14 e alavanca 15, a agua enche
o compartimento 19 e datil corre velos tubos
20, escapando-se pelos esguichos de extremi-
dades 23, produzindo pelo ( sforço de reação
que alli desenvolve se um movimento do ro-
tação do apperellio, sobre ::: n • 116 eixos, no sen-
tido da flecha C (lig. 2 ).

A agua ao saber dos tubos corre para um
tanque de onde a bomba a toma e de-carrega
de novo dentro l i o apparel lie, o qual conti-
nuará a mover-se assim até que se feche a
valente 13.

Eia resuma reivendieo como pontos e cara-
cteres cnnsttutivos da in enção

Um motor a ti.zu con ,:tanl'o de um reci-
piente cylindi ico vertical I, g yrando verti-



caimento leal° seu eixo oco 4 e pelo seu mas-
tro 5, sustentados e trabalhando respectiva-
mente em um mancai fixo 7, e em uni man-
cai de mastro 9 ; compartimentos 19, for-
mado pelo diaphragma 12, dotado de urna
valvula central 13, actieula, por urna haste
ou corrente 14, pir meio da alavanca de
manobra 15; tubos curvados, com uniões e
esguicho?, projectando-se da camara 19 e
sustentados firmes por urna peça 21, prose á
parede do recipiente 1, volante 11, sobre o
eito 4 e bomba, actuada pelo mastro 5, por
moio do eixo 24 e engrenagens 25 e 26, tendo
por fim, essa bomba, encaminhei' de novo
para o recipiente 1, a agua sabida pelos
esguichos de extremidades dos tubos O.

Rio de Janeiro. 4 do maio de 1897.— Como
procuradores, fales Gdraud & Leclerc.

N. 2.200 — lifemorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15onnos Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para «Processo para extraccao
da gutta-rtreha ou substancias analogas».
Invenciro de George Shenton, morador ent
Londres (Ingtaterra)

Refere-se a invenção de um processo para
extracção da guttaepercha ou geminas anato-
gas, contidae fias folhas, ramos ou outras
partes destaeaveis dos vegetaes que fornecem
a gutta-percha ou vegetaee analogos.

1 O vapor de agua pôde ser introduzido no
digestor abaixo do fito, p meio de um
tuim te havendo outro tuba vi para o escapa-
mento de vem cru um condensador ou re-
frigerador conveniente, que não se acha re-
presentado no desenho.

O digestor se aquece por vapor de agua
que se introduz na camisa peti tubo ve e se
descarrega pelo tubo vr, aehando-se cada uru
desses tubos dotado de ume torneira. Uma
dispesiçao 4Ie aquteriment- semelhante se ap-
plica ao reservatorio, de toluene B, que tem
igualmente um manoinetre ia. O 'alambique
() é dotado de urna seepentina c alimentada
de vapor de agua pelo tubo v4 e perfurado
de modo a as:egurar a desc trge, coo asaiente
do vapor, que penetra depois no tubo cur-
vado vs. A parte inferior desse recipiente
é dotada de uma torneira g.

A operação consiste primeiro em dissolver
a gutta-percha, e cru segundo togar, em se-
pane ou recobrar a toluene empregade como
agente dissolventr.

Para se conseguir o primeiro dm a me-
teria para tratar (as folhas, ramos e outras
partes desta,caveis da planta ou arvore) se
pulverisarn e se cole:min no digestor sobre o
filtro f. Fecha-se então o digestor e se faz
passar o tolnene do refrigerador C na reser-
vaterio 13, onde fica aquecido pelo vapor que
c'rcula na camisa do mesmo reserva,torio.
Quando tonteies se tem ele vado á altura
sufilciente pira Por em tirana() o siphão b, o
conteudo dó reservatorio penetra no (lige r-
toe A, ern que o aquecimento do toluene se
co neleta pelo vapor que passa na camisa
desse digestor.

O toluene assim introduzido no digestor se
mistura' intimamente pela acção do agitador
a com 8. meteria em tratamento, servinde teite
agitação continua para accelerar seu effeito
dissolvente. No fim de uma hora, pouco mais
oe menos, introduz-se nova quantidade de
toluene, o que se pele effectu ir automatica-
mente regulando a altura do . siphão b e a
corrente do toluene que vae do refrigerador C
ao reservatorio B.

Tendo o inundo fernecimento de toluerte
tido tempo de produzir seu effeito sobre a
Meteria, abre-se a torneira d i para descarga
da solução de toluene no alambique D.
Fecha-se então a torneira (1 1 e aimitte se no
digestor toluene fresco afine de dissolver a
g_omma que rema na meteria. Repete-se a
mesma operação até a meteria ficar total-
mente privada dasua gomma ou gu ita-pe rcha.
Bastam oommuminerite troe operações dissol-
ventes successivas para se achar dissolvida
toda gornma ou gutta-pereha.

A extracção por meio de toluene peie sor
effectuada sem o meio de calor, acho, porém,
preferivel empregal-o do modo deseripto.

Nesse periode do tratamento, o alambique D
contem uma solução de toluene de gorirtina
ou gutta-percha e o digestor A, meterias
pr_vadaer de gornma, mas que encerram ainda
alguma quantidade de toluene. As operações
subsequentes codsistedi em distillar a sol tição
de modo e separar a gomrna ou guita-par cita
da solução e recobrar o toluene. ta.milem
conveniente recobrer o toluene contido na
mataria esgotada, unte ' mente p n. economia.

Para recobrar o toluene que resta na me-
teria esgotsda, faz-se'pissar vapor de agita
pelo fundo do digestoe A, sendo a corrente do
vapor ascendente. Do-se modo removem-se
todos os vestigios de toluene da mate -ia con-
tida no digestor que se aquece durante esta
operação. O toluene puro ferve á tempera-
tura de 1101 C, approximadamente; achei,
porém,q mie pôde ser removido completamente
e de modo relido por urna corrente de vapor
a „100) C.

O toiuene assim removido pela acção do
vapor se rtcobra ou separa faeilmente por
condenetelio, ligando-s- o tubo r' com uru
refrigerador conveniente. Do mesmo modo
sepera-se o toluene da solução meneie no
alambique D. Para este fim introduz-se na

rpentina perfurada c uma corrente de
vapor que arrasta o teluene, o qual se pôde
recolher em um refrigerador ligado com o
tubo rs

É' bem conhecido que os processos até
agora usados para extracção da g u tta . percha
ou gerirmos anaIngas, acarreta a destruição
dó tronco da arvore, arezar de se poder ex-
trahir a gomma ou guttee percha de outras
partes do vegetal, sem deterioração do seu
tronco.

O processo seguido na presente Invenção,
tem por objecto a extracção directa da
goma das partes dissecadas e pulverizadas
do vegetal por meio de um agente dissol-
vente, tal como o toluene que até hoje não
se empregou como dissolvente de getta-
percha.

Escolhendo-se t• Militem como dissolikuite
distillando-se á solução de gütta-Percha

assim obtida em certas corra-Mi" por exem-
plo, removendo-se o dissolvente por meio de
vapor . de agua, podem-se fazer desepparecer
todos os vestigios de toluene, para empregar
de novo o dissolvente assilii regeperado.

Outro meio consiste em precipitar a gomma
ou gutta-perchá de sua dissolução por meio
de um liquido tal como o espir,to methells
tacto (methylatéd spirit) ou em uma corrente
de gaz ammoniaco easeeptitel de ser intei-
ramenee regenerado. Si a Meteria, antes de
se submetter acção de útil egente dissol-
vente como o toluene, for triturada cá agua
corri certos agentes corno á seda ou a po-
tassa (dissecando-se depois Mi não) a ex-
tracção do produto effeetua-se mais tepida-
mente.

O desenho ao nexo rePresenta em secção
verti, ai um aparelho conveniente para pôr,
o meu processo em pratica. Declaro, pótérn,
que não me limito aos detalhes de conetrue-
ção indicados, que podem variar conforme
for desejado.

O apparelho ~prebende um digestor A.
destinado a conter a meteria que se deve
tratar e dotado de uma cerniu Al, um reser-
vatorio .B (com uma camisa semelhante Br)
para o toluene, um refrigerador O e um
alambique D para a gutta-preha em so-
lução.

O digestor A coetéln um agitador a dotado
de pás rotativas ou outro mecanismo de agi-
tação conveniente actuado por uai mecanisino
apropriado, e uru filtro f situado entro duas
placas perfuradas, e te n urna abertura fe-
chada por urna tampa herrnetica, susceptivel
de tirar-se para introducção e rernoeão da
meteria em tratamerito.

No digestor penetram dous tubos b bi, que
ligam sua parte superior com o ressevatorio
de toluene B, sendo Ó tubo b um siphão. Na
parte inferior do digestor existe uru tubo d,
dotado de uma torneira di, e communicando
com o alambique D para a descarga de solu-
ção de toluene de gomtna.
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O toluene assim removido se condensa no
refrigeredor , (ou refrigeradores), e vem a
fluctuar sobre uma camada de agua, de que
se separa facilmente por decantação. POMO
depois seccal-o, deixando-o durante algumas
horas em presença de eldorureto de dalcio;
na. pratica, porém, esta operação não é in-
dispensavel e o toluene regenerado pôde ser
emprega lo iminediatarnente depois da lislil-
1aço, inwellindo-se por meio de urna bomba
ou outro rnecanierno conveniente no refrige-
rador C para uso ulterior.

A germe ou gutta-psecha que resta sob
fôsma de residira fluctuaedo sobre a agua de
condensação no alemb'que pele ser condu-
zida a um apparelho de seccar e amassar,
analogo aos que se empregam para purificar
a gude-percha ou se pôr em rôlos para uzo
immediato. se fer desejado.

Quando o apparelho está ern acção, não deve
haver comrnunicação entre o digestor e o ar
exterior afira de evitar qualquer perda de
toluene; o aprecie° deecripto acima pre-
enche e:ta condicção.

O siphão b introduz de moio intermitteate
no digestor o toluene, que se acha primeira-
mente aquecido no reservaterio B.

Além disso a força de expansão do vapor
mie tnluene no digestor não pede ser de modo
algum prejudicial, porque, no caso dose pro-
dezir um excesso de pres 4ão no digestor, o
vapor de tnluene ha de passar simplesmente,
pelo tubo 10; no reservatorio 2, e dahi, se fôr
neceentrio, no refrigerador C, em que o to-
luene se condensa, e volta ao reservatorio B.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , o processo de extracção de gutta-percha
ou gommas analogas contidas nas folhas, ra-
mos e outras partes destacaveis dos vegetaes,
pelo emprego de um agente solvente ou dis-
solvente, em combinação com a regeneração
ou recuperação desse agonte por meio do
vapor de agita; substancialmente corno se des-
creveu acima ;

20 , o processo de extracção de gutta-percha
ou gommas analogas contidas nas folhas, re-
moa e outras partes destecaveie dos vegetaes,
pelo emprego de toluene como dissolvente,
sendo o mesmo dissolvente separado ou rege-
nerado por um meio de vapor de agua; substan-
cialmente como se descreveu acima ;

3°, o apparelho para extrahir gutte-percha
ou gemina,' analogas pelo emprego de toluene
mi outro dissolvente apropriado; o qual ap-
parelho comprehende um digestor A para a
meteria em tratamento, um reServatorio B
para o toluene ou agente analogo, um alam-
bique D para a distillação do dissolvente da,
gutta-percha. ou gorama analoga e um me-
canismo de alimentação de vapor de agua para
aquecer a meteria e separar ou remover e
regenerar o dissolvente; substancialmente
como se descreveu acima e representa o de-
senho annexo.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1897.— Como
procuradores, lulas Gdraud & Leclerc

	•

ANNUNCIOS
•	 -

SOcledadO Anon yrnO Fabrica
S. João

ASSEMBLÉ.1. DE INSTALLAÇÃO

Achando-se subseripte particularmente e
realizado todo o capital social e cumpridas
as formalidades exigidas peles arte. 24 e 27
do decreto n. 8.821, de 30 de dezembro de
1882, e pelo art. 74 do deomto n. 434, de 4
de julho de N91, convidamos os Srs. sub-
seri ptores a reunirem-se em assembléa geral
no dia 28 do corrente, ao meio-dia. em o es.-
criptorio á rua Primeiro de Mareo n. 35,
afim de tratar-se da ei instituição da Sociedade
Anuem. Fabrica S. J..ão.

Rio do Janeiro, 26 de maio de 1897. —
Incorporadores—Comnankia Cosamerciad Pau-
Wta. — 1.'odolph.a Miranda, director-presi-
dente. — Dr. Jorge Street.— &reto de Ibi-
rocahy.	 (.
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